






CARTAS 
ACERCA UOS 

PERIGOS DO ON/VNISMO 

(MASTURBAÇÃO) 



l l i o de Janeiro. — Tvpograpliia Universal de L A E H I I E I I T , 
üua do Lavradio , Ni 58 



G ARTAS 
ACERCA I>OS 

PERIGOS DO ONAMSMO 
(3IASTURBAÇAO) 
E 

Conselhos relativos ao tratamento das moléstias 
que delle resultào; 

PASSADAS DO FRANCEZ A PORTDGURZ 

PARA USO DA MOCIDADE BRASILEIRA 

PELO 

$)r. 3oão (íanüiíio ire fteos t Sttoa 
Natural do Pará, Dignitario da Imperial Ordem do Cruzeiro, &c. 

Miscris suecurrere disco. 
VlHCU.10. 

• = 
EM CASA DE 

EDUARDO E HENRIQUE LAEMMERT 
IUia da Quitanda N.° 77 





DISCURSO PRELIMINAR 

As cartas, que aqui apresento, vão 
taes quaes as escrevi a hum mancebo, 
que. se destinava ao estudo da medi­
cina, c que se havia entregado ao ona-
nismo, mas que m'o declarou a tempo 
ainda próprio para o curar. Hesitei 
muito se as devia ou não dar a lume, 
porque consultando eu obras d'ho-
mens celebres que tratarão o mesmo 
assumpto, nellas achei multiplicados 
factos quasi semelhantes aos que n'es-^ 
tas cartas vão consignados. Confesso 
que me não decidiria a escrever depois 
dos Tissot, Salzmann, Campe, Gottlieb 
Vogel, & c , se não tivera noticiados 
espantosos e rápidos progressos que faz 
diariamente o vicio da masturbação. 

1. 
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Admirarão talvez o ter eu tratado de 
tão importante matéria com hu n i man-
cebo que se deve suppôr de vinte an-
nos de idade, quando muito, e de o 
haver eu f r i t o medico de seus cama­
radas; mas por pouco que se haja 
reílectido, ler-se-ha notado que os ra­
pazes confião huns aos outros de bom 
grado aquillo que encobrem a pessoas 
mais velhas. E por outra razão, os 
remédios cuja applicação lhe confiei 
são tão simplices, que damno nenhum 
podem causar, recommcndando-lhe eu 
repetidas vezes que convide aquelles, 
cuja moléstia fôr grave, a chamarem 
medico. 

Os rapazes, repito, confião de me­
lhor vontade huns a outros seus defei­

t o s ; c só com muita diííiculdade, e 
quando temem a morte já mui pró­
xima, he que descobrem aos médicos 
a origem de suas enfermidades, quando 
estas procedem dos excessos do Ona-
nismo; e ainda assim muitos ha, que 
antes querem morrer, do que con-
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fessar, ou quando o fazem he já tão 
tarde, que se não podem curar. 

N'este momento recebo eu noticia 
da morte d'hum filho único de quinze 
annos de idade, cuja residência não 
dista da minha. Este desgraçado moço 
não declarou que usava da masturba-
ção, senão quando se vio próximo a 
perder a vida. 

Depois de ver a luz a segunda edição 
desta obra, tive oceasião de tratar de 
muitos mancebos, ou epilépticos, ou 
atacados de thisica pulmonar, em con­
seqüência dos excessos d'este vicio (*). 

I n d i c o , em conseqüência ou de mi­
nhas observações , ou das dos autores 
que me precedêrão neste trabalho, os 
signaes pelos quaes se podem conhecer 

(*) Na Obra que publiquei o anno passado (18**) a 
respeito desta ultima enfermidade, citei muitos factos, 
que contribuirão para demonstrar a necessidade de v i ­
giar os mancebos, cujo maior numero tem arte pa-a se 
subtrabirem ás mais vigorosas pesquizas, e que , quando 
atacados de graves accidenles, attribuem seus males ao 
desleixo e negligencia dos que os educão. 
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os rapazes que se dão a esta i n f a m e 
manobra. 

Lisongeio-me que meus Collegas 
p r i n c i p i a n t e s , que l e r e m esta o b r a , 
e n c o n t r e m n e l l a algumas idéias que 
só se podem a d q u i r i r p o r via de longa 
p r a t i c a de observar, e espero que ella 
seja l i d a c om desvelo pelos pais de 
família, e pessoas a quem está encar­
regada a educação da mocidade. 
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PRIMEIRA CARTA. 

Ao Sr.*** Estudante em Bordeos. 

Pariz, 17 de Fevereiro de 18**. 

Vósmeencheis d'alegria, Sr., dando-me 
parte de haverdes totalmente renunciado ao 
vosso funesto habito : assim escapareis a pre­
matura morte. Lemhrai-vos porém de que 
nunca estareis a salvo , e que não aproveita-
reis realmente a victoria alcançada sobre vós 
mesmo, sem que vossa alma seja pura. Quan­
do vos for f a m i l i a r a Medicina, que pertendeis 
estudar, conhecereis então a profundidade 
do abysmo em que vos hieis precipitando. 

Longe de vos aconselhar, Sr. , que aban­
doneis aquelles amigos, que vos instruirão 
no vicio da masturbação, eu vos peço que 
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vos interesseis pela sua sorte. Vós o sabeis, 
a da m a i o r parte d'ellcs l i e digna de nossos 
dcsvclos: apressai-vos pois a c o m m u n i c a r -
lhcs a mudança que em vós se c f f e i t u o u , e 
os motivos que a produzirão ; r o g a i d h e s c o m 
instância que sigão o vosso e x e m p l o , dei­
xando de u l t r a j a r a natureza ; representai-
lhes o t r o p e l de males a que se elles expõem. 
Considerai f i n a l m e n t e , Sr., como o b r a 
m e r i t o r i a , o faze-los p a r t i c i p a n t e s das van­
tagens que deveis desfruetar de t u d o q u a n t o 
vos eu disse a este respeito. 

Como estou certo que não encon t r a r e i s 
m u i t a s diíTiculdades em convence-los da 
i r r e g u l a r i d a d e de seu c o m p o r t a m e n t o , e 
como he possivel que elles r e p u t e m exage­
rada a l i n g u a g e m que eu vos d i r i g i , a q u i 
a j u n t o extractos de m u i t a s memórias que 
me dirigirão ou trouxerão alguns doentes, 
que devião seu i n f e l i z estado a excessos do 
mesmo gênero. 

Tenho a honra de ser, etc. 

PRIMEIRO F.XTRACTO. 

« Tenho 22 annos de idade, nasci de pai 
e mõi sadios. Até aos 1 5 , eu só havia co~ 
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nhecido prazeres innocentes, esses praze­
res cuja recordação LYDS he tão grata em 
idade adiantada; a minha única paixão era 
o estudo, minha única felicidade agradar 
áquelles de quem havia recebido existên­
cia; mas por que fatal destino se enconti ão 
em toda a parte aquelles monstros que fa­
zem consistir sua ventura em fazerem com-
plices ! Eu creio , Sr., que não ha sorte que 
possa comparar-se com a que eu soíTro, se 
bem que ha três annos deixei, já m u i 
tarde sem duvida, de recorrer áquelles 
meios infames, cujos eífeitos para m i m 
tem sido tão terríveis, que a vida me serve 
de pezo. Meu somno he perturbado de es­
pantosos sonhos, e muitas vezes de huma 
oppressão t a l , que me faz recear que mor­
rerei suíTocado a cada instante. Tenho os 
nervos em deplorável estado; digero com 
grande diíhculdade; minha magreza he 
extrema; tenho o rosto pallido e desfigu­
rado; os olhos pisados e a vista quasi per­
dida , porque não posso ler por dous minu­
tos consecutivos. » 
SEGUNDO EXTRACTO. 

« Segundo o que li no vosso livro á cerca 
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da epüepsia ( * ) , e em Tissot, parece-me , 
Sr. , que a ínasturbação, a que muito mc 
entreguei, mais que tudo na infância, pode 
ser huma das causas da epilcpsia de que 
sou acommeltido desde a idade de 12 annos. 
Tenho aclualmente 24 e meio; a minha 
estatura he de cinco pés e cinco ou seis 
pollegadas; sou bem fi g u r a d o , e não tenho 
exterioridades de doente. Na idade de 12 
annos sofiVi dores de cabeça , cuja sensação 
era h u m pezo no cérebro. Sangrárão-me , 
empregarão dduentes; tudo isto não tolheo , 
que de tempos a tempos me não atacassem 
as mesmas dòres, e aos 12 annos f u i assal­
tado d l i u m ataque epiléptico, que ao depois 
se renovou com m u i t a freqüência. A i n d a ha 
poucos dias que tive h u m , bem terrível. 
Não, Sr. , eu não duvido, he ao tr i s t e habi­
to que tive nos tenros annos, de provocar 
freqüentes polluções, que devo a horrível 
moléstia, que me força a recorr e r a vossos 

(*) Da Epilcpsia em geral, e particularmente daquella 
que he determinada por causas moraes. M. Roret, L i ­
vreiro em Pariz, acaba de publicar a segunda edição. 

(Aulhor.) 
A esta moléstia dá u povo entre nós o nome de Gola 

toral- (Traductor.) 
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conselhos. F i q u e i com h u i n a timidez, talvez 
sem exemplo ; o menor objecto me ate r r a ; 
ameaças d'hum menino de dez annos aba-
lão-me os nervos; estou incapaz dapplicar-
me a cousas serias; a menor attenção de 
espirito pode causar h u m accesso. Deplorai, 
Sr. , a minha sorte, compadecei-vos de 
minha situação, ella he horrível. » 

TERCEIRO EXTRACTO. 

«Tenho 23 annos; dei-me á masturbação 
desde a idade de 14 até á de 18, epocha em 
que segui a profissão m i l i t a r . J u l g a i , Sr. , 
quanto terei soíírido. Apparencias de saúde 
ordinária não derão lugar a que eu pedisse 
dispensa d'hum serviço penoso, em que 
estive empregado quasi dous annos. Impos­
sível; he descrever-vos quanto soíTri; meus 
padecimentos porém, Sr., nada serião para 
m i m , se me não recordasse amiudadas ve­
zes da desdita de meus camaradas a quem 
eu p e r v e r t i , em cujo numero se contão a l ­
guns, já fállescidos em conseqüência do 
vicio que lhes e n s i n e i , depois de haverem 
supportado horríveis dores, e feito a deses-
peração de suas famílias. » 
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QUARTO EXTRACTO. 

« Estou com 35 annos de idade, e soí 
t e i r o ; padeço desde que tive uso de razão 
íncommodos tão variados e repetidos, que 
mu i difficultoso he assignar-lhes causa. Não 
me resta senão o partido de os r e f e r i r miuda-
mente, remontando á sua origem, e fazer, 
para assim dizer, a historia da minha doença. 

« A epocha dos males de que me queixo 
f o i a idade de puberdade. Elles se me 
ügurão ser conseqüência dos excessos do 
mais pernicioso gênero. Durante os dezoito 
mezes mais ou menos que continuarão 
áquelles excessos, não me apercebi da mu­
dança que em m i m se elTeituava pela perda 
da memória, e huma espécie de estupi ­
dez (*). Pouco tempo depois cahi em mc-

(*) Ha meies queíui visitar em hum estabelecimento 
perto de Pariz hum rapaz de 17 a 18 annos , que a mas-
j urbtfção, a que me não poderão dizer se elle ainda se dava, 
fez tão estúpido, que perdeo a memória até do p a i , que 
mais não pôde ser conhecido, apezar de todas as tenta­
tivas. Sua situação, inteiramente deplorável, e que já 
causou muitas lagrimas a seus pais, não o embaraça de 
tomar alimentos: este moço, como a maior parte dos 
masturbadore», he grande comedor. Anda sempre' 
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lancoliaeafTecções hypocondriacas, mas até 
então sem graves accidentes. Este estado 
augmentou sensivelmente dentro de pouco 
tempo. Os males parecerão r e d o b r a r ; as 
funcções do estômago e intestinos fizerão-
se mal; as ourinas não correrão senão com 
m u i t a difficuldade , e causando picadas m u i 
fortes. 0 total abandono do meu h a b i t o , e 
o ar l i v r e , íizerão desapparecer por algum 
tempo os ílatos, que nenhum remédio ao 
depois pôde extinguir. Quanto á fraqueza 
d'estomago e nervos, ella não tem cessado, 
e quasi vinte annos tenho vivido em alter­
nativas de saúde sempre débil, e de graves 
incommodos. Sinto p r i n c i p a l m e n t e , ha 
muitos annos, dores ora vagas, e ora no 
lad© esquerdo da cabeça, e leves espasmos 
na parte d i r e i t a do corpo, e huma pertinaz 
constipação, que obriga ao uso dos cristeis. 
As mais pequenas variações do ar, e mais 
que tudo as nevoas, augmentão o meu i n -

eabisbaixo; os olhos são de homem preoccupado. He 
impossível faze-lo estai- em presença de pessoa alguma: 
quando entra em qualquer quarto eacha ali gente, volta-
lhe as costas: pegão-lhe na mão para o fazer andar, elle 
retira-a com força , e anda para traz até encontrar corpo 
solido para o qual se vira de repente. 
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commodo. Taes são, Sr. , os males que vos 
apresenta , para que os cureis, hum homem 
cuja constituição era boa , e que deve a mal­
fadada vida que ao depois teve, ao vicioso 
habito que só a religião, essa religião , tão 
desaecreditada por miseráveis, forçou a 
abandonar, muito tarde, não ha duvida. 
para que possa contar com perfeito resta­
belecimento. » 

QUINTO EXTRACTO. 

Conservei-me innocente até aos 11 an­
nos, em que h u m camarada de col l e g i o , 
onde eu estudava, me ensinou a dest r u i r -
me a m i m mesmo; porquanto , depois que 
me dei á masturbação, cujo habito con-
tra h i até aos 2 1 annos, não deixei de pade­
cer, c meu temperamento nunca mais se 
pôde restaurar. Cahi em espantosa magreza. 
Figurai-vos h u m homem p a l l i d o , côr de 
chumbo , cujo corpo só offerece ossos a que 
está grudada huma pelle secca e árida, e 
Fareis idéia do triste estado a que me vejo 
reduzido. Esta magreza porém, Sr., nada 
seria sem os males que soffro com impa­
ciência t a l , que sempre he duplicada pela 
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recordação do meu c r i m e : os gritos que 
a dòr me arranca são tão horrorosos, que 
noites ha , em que ninguém pode d o r m i r ao 
pé de mim. Tudo me desgosta, e muitas 
vezes me encoleriso contra meus parentes e 
amigos, até quando elles me prestão servi­
ços que me são indispensáveis. Não vos peço 
que me cureis, porque.isso j u l g o eu hoje 
cousa impossível; só vos peço algum allivio 
a males que só a morte pode acabar. » 

SEXTO EXTRACTO. 

« Vou responder , quanto me fôr possível, 
ás differentes perguntas contidas em vossa 
carta de 12 do corrente. Tenho 32 annos de 
idade, e sou o primeiro de minha família , 
atacado do mal sobre que vos consulto. 
Parece-me que todo elle t e m assento na 
cabeça, que sempre sinto embaraçada na 
occasião da cri s e ; a còr de meu rosto he 
p a l l i d a ; os dentes desagradáveis á vista , e 
mal seguros; minha pelle constantemente 
secca ; as digestões difhceis e dolorosas. Eis 
a descripção de meus accessos, ella me fo i 
ministrada por hum amigo, que muita* 
vezes os presenciou. Faço meia v o l t a , ba-
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tendo involuntariamente com a planta do 
pé no pavimento; caio ao depois no chão 
com os membros inteiriçados, dentes aper­
tados, e a ponta da lingua entre elles (os 
in c i s i v o s ) ; a face e mãos se me fazem l i v i -
das. Estou certo, Sr., que meu desditoso 
estado he resultado das muitas polluções 
que em m i m provoquei, porque antes disso , 
isto he, até aos 16 annos, gozava eu d hu-
ma saúde, cuja bondade era attestada pela 
frescura do colorido de meu rosto. Muito 
tempo estive cu sem que percebesse minha 
deplorável posição. » 

SEPTIMO EXTRACTO. 

« Julgo que vos devo fazer huma confissão 
geral, para que fiqueis habilitado a julgar 
de minha triste situação. 

De quinze annos f u i pensionista em casa 
d'hum cidadão , para dali i r para o collegio. 
Derão-me, segundo o uso do paiz, hum 
camarada de l e i t o , e foi este o que me en­
sinou o que eu quizera haver ignorado toda 
a minha vida, porque estava na mais pura 
innocencia; entreguei-me sem reserva á 
masturbação, porque não sabia quaes erão 
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seus effeitos. No fim d'hum anno tive huma 
doença, cuja natureza ninguém conheceo. 
Levantei-me todavia da cama; mas dahi 
por diante f o i m i n h a vida continuada serie 
de padecimentos, que se exasperarão com 
os remédios que tomei para estancar p o l l u -
ções provocadas por aquelle desgraçado 
habito. Dei parte de minha indisposição a 
hum amigo, que me aconselhou o uso do 
cosimento de álamo p y r a m i d a l , c e r t i f i c a n -
do-me que tinha visto curar a muitos conhe­
cidos seusno espaço de doze ou quinze dias. 
Não lendo este remédio produzido efleito, 
fui-me ter com outro amigo, que aprendia 
c i r u r g i a , o qual me ordenou que tomasse 
pilulas mercuriaes e banhos. Este curativo 
d urou cinco semanas, e f o i tão infruetuoso 
como o primeiro. Havendo-me o meu Es-
culapio promettido próxima cura, se me 
quizesse sujeitar ao uso do l i c o r de Van-
Swieten, consenti em tomar duas garrafas-
e meia d'agua d i s l i l l a d a , em que se dissol-
vêrão 25 grãos de sublimado corrosivo. 
Restava-me meia garrafa desta preparação , 
que recusei tomar, porque as polluções 
continuavão sempre. Cheio todavia de con­
fiança neste amigo, em quem eu suppunha 
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luzes para me d i r i g i r com bom e x i l o , não 
hesitei em substituir ao remédio de Vau 
Swieten fricções mercuriaes, que fiz por 
muitos dias com unguento chamado IS apoti-
Uino. Este accidente cedeo a final ao uso 
que fiz, por oito dias seguidos, de limonada. 
Gomo vos acabo de dizer, até aos 15 

annos meus costumes erão puros, e minha 
saúde parecia inalterável. Assim não podes-
se eu pensar na felicidade de que gosava 
sem sentir grandes remorsos! Se eu tivesse 
attendido aos bons conselhos d'outro rapaz 
a q u é m tentei corromper, e que repellio 
para bem longe as impudicas proposições 
que lhe fiz, não teria cahido no miserável 
' -lado em que me vejo ha dez annos. C o n t i ­
nuamente estendido ou no l e i t o , ou no 
canapé, as dòres que soffro em todos os 
membros me arrancão gr i t o s , que fazem 
estremecer as pessoas que me cereão , e que 
assustão meus ternos pais, já sem duvida 
cançados de minha presença. Cahi em tal 
magreza, que se me podem contar os ossos; 
apenas de homem conservo a figura. » 
OITAVO EXTRACTO. 

« Tenho 38 annos. Na idade de 1U, no 



PERIGOS DO ONAMSMO -íl 

momento em que se desenvolvia meu tem­
peramento, co n t r a h i o infeliz habito da 
masturbação. I n s t r u i d o , seis mezcs depois 
de me haver dado a elle , pelo exccllentis-
simo Tratado de Tissot, suspendi aquella 
infame p r a t i c a ; minha saúde porém estava 
já muito arruinada. Ás perdas, que eu havia 
provocado, succederão outras involuntá­
rias (*). A natureza t i n h a adquirido tão 
grande h a b i t o , que o conservou sem ser 
excitada a isso. Tive polluções nocturnas 
m u i freqüentes. Infelizmente não f o i o mal 
atalhado em p r i n c i p i o , porque eu t i n h a 
pejo de declarar sua origem. Só o temor de 
perder a vida me decidio , tres ou quatro 
annos depois, a manifestar o meu estado. 

« Muitos remédios me forão applicados, 
q u i n a , banhos frios e leite. Os accidentes 
diminuirão, mas nunca forão desvanecidos. 
Soffr i amiudadas recahidas, sem que a ellas 
desse occasião com novos desmanchos de 
comportamento. He impossível que haja 
quem mais vele sobre si do que eu, e quem 

(*) Eu encontro amiudadas vezes estas perdas invo­

luntárias'l cuja causa se deve destruir sem demora, 
porque tem sempre funestas conseqüências. 
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soffra mais privações. Por mais precauções, 
porém, que eu tomasse, não pude evitar o 
que me estava reservado, bem como a todos 
áquelles que, como eu, são homicidas de 
si mesmo. A minha saúde he sempre delica­
da. As digestões nunca se fazião bem, e 
erão sempre dolorosas: actualmentc são o 
mais i r r e g u l a r que podem ser. Sou ator­
mentado de hemorroidas, que se sangrão 
reiteradas vezes, e muito me incommodão. 
Sinto grande debilidade, e não posso dar-
me a trabalhos que exijão a menor ap 
plicação de espirito. » 

NONO EXTRACTO. 

« Tive a desventura de me entregar a 
h u m habito tão pernicioso como destruidor. 
Que arguições não devo eu fazer a m i m 
mesmo ! O remorso porém só vem hoje per­
turbar e aggravar minhas enfermidades. Tal­
vez que vos pin t e eu mal o meu estado , mas 
saberei apezar disso dizer-vos o que padeci, 
e o que ainda soffro. Sc julgardes conveni­
ente que este relatório seja feito por medico 
dizei-mo, que eu satisfarei a vosso pedido. 

Tinha eu quasi 15 annos, quando come 
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cei a abusar de meu fortíssimo tempera­
mento. A este h o r r i v e l habito accresceo 
huma febre quarta: depois de seis mezes 
eedeo ella a purgalivos e copos de quina: 
esta febre, se bem que violentíssima, não 
di m i n u i o minhas forças, e eu continuava 
sempre com aquella execrável manobra. 
Passados mezes, tive huma febre l e n t a , que 
os médicos caracterisárão de febre de nervos, 
e que attribuírão á sua verdadeira causa. 
Fizerão-me tomar banhos tepidos, que me 
fizerão muito bem; e tendo-me algumas 
pessoas dado a conhecer os riscos que eu 
c o r r i a , se continuasse a abusar de minhas 
forças, acautelei-me então, e mudei de 
comportamento. 

« Havia quasi dous mezes que eu des-
liuctava boa saúde, quando f u i atacado de 
polluções nocturnas. A minha falta d'expe-
riencia fez com que eu não altendesse a isto: 
insensivelmente porém ellas degenerarão 
em perdas involuntárias m u i abundantes e 
reiteradas : ellas prostrárão tanto minhas 
forças, que me vi obrigado a consultar me­
dico , que me receitou xarope anti-scorbuti-
eo, e me aconselhou ao depois que bebesse 
águas de Pogues, único remédio que me 
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fez experimentar alguma melhora. Ah! nem 
por isso deixo de passar, ha quatro annos, 
huma vida languida. Nos dous primeiros 
annos de minha moléstia, sentia sempre 
t r i o , até na eanicula; eu não tinha satisfação 
alguma, os prazeres erão para m i m i n s i p i -
dos; eu vivia sempre aborrecido; sentia o 
estômago doloroso , e não digeria. Andava já 
tão enfastiado desta vida monótona, que a 
mo r t e , que eu appetecia, seria para m i m 
h u m beneficio. Passados dous annos, reco­
b r e i algumas forças , e já não estou cançado 
da existência : vivo porém sempre sem vigor, 
e desespero de sarar desta tão inveterada 
enfermidade, porque já lá vão quatro annos 
que a padeço. As minhas dejecções são 
sempre viscosas. » 

DÉCIMO EXTRACTO. 

« Vi em alguns jornaes a vossa observa­
ção a respeito da libertinagem solitária, 
xmde cilaes h u m menino de Pariz, que 
morreo de 15 annos por este motivo. 
T a m b é m eu infelizmente sou, ha annos, 
victima deste mal. Não excedo a 20 annos: 
na idade de 17 , h u m rapaz vadio, que per-
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i m i t o u comigo, me ensinou este maldito 
h a b i t o , a que continuei a dar-me o mais 
que era possivel; e por isso , passados tem­
pos desde o começo dc meus 17 annos cahi 
doente, sem me poder mover. 

« Perto de mez estive nesta situação; re­
cobrei ao depois alguma força, e me puz a 
andar com diffiéuldade, ajudado de hum 
bordão; eu cahia muitas vezes, porque as 
pernas me negavão seu serviço, eos joelhos 
dobravão. 

« Estive tolhido iodo o mez d'Outubro; 
e ainda na seguinte primavera não pude 
andar sem ser arrimado ao bordão: reco­
brei a final soíTrivel força nos braços ; resta-
me porém grande fraqueza nos r i n s , coxas 
e pernas, e por conseguinte também nos 
joelhos , de modo que não posso correr. 

« Estou magro, e todavia passaria bem 
se não soffrcra dores, entre outras huma 
no interior da parte do corpo do hombro 
esquerdo, que julgo será causa de minha 
morte, porque me ataca o coração. » 

UNDECIMO EXTRACTO. 

« Até a idade de 16 annos não tinh a eü 
ainda sentido efleitos do desmancho de meu 

o 
Ó 
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comportamento; passado porém aqucllc 
tempo, tive uma doença, que não deixou 
de fazer progressos. 

« Bem longe estava eu de advinhar qual 
seria a sua causa; ao menos não me per­
suadia que fosse conseqüência dos excessos 
a que se dão os rapazes, e até chegava a 
pensar que não devera pôr termo áquelles 
de que era réo. 

« Queixei-me ao meu medico, em pr in­
cipio, de dòres de ventre , picadas no lado, 
dôres de cabeça continuas, e grande fra­
queza; e esta era tal , que pela manhã, 
quando me queria erguer do leito , linha 
dificuldade em sahir dclle. Não podia subir 
escadas, nem faltar, sem ficar fatigado. 
Tinha a vista tão fraca, que não podia ler 
nem escrever. 

« O medico allribuio todos estes males 
ao hgado, e reccitou-mc pilulas por mais 
de quatro mezes; tomei-as regularmente 
Iodos os dias, de dez até vinte e quatro, 
segundo eu me queixava. Este remédio me 
fazia obrar continuamente, e debilitava-me 
muito. O medico dizia-me que eu tinha o 
ventre duro , e que isso se dissiparia. Vendo 
porém que eu padecia todos os dias dôres 
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de cabeça, e que o meu m a l não c e d i a , 
desconfiou, c perguntou-me-; se eu t i n h a 
costume de masturbar-me. Confessei-lhe que 
com a cabeça cheia d'idcias lascivas , á n o i t e 
gostava de adormecer entregue a e l l a s , e 
renovava muitas vezes n o dia aquella "abo­
minável manobra. No p r i n c i p i o cedia á esta 
necessidade de gozo , r e g u l a r m e n t e de 15 
em 15 dias, ao depois l i m i t e i o i n t e r v a l l o ; 
satisfiz-me de seis em seis dias: pareceo-me 
longo a final este prazo, e já não dependia 
de m i m o espera-lo. 

Só depois de seis mezes desta vida desre­
grada, he que comecei a perceber a causa 
de m i n h a moléstia, e a conhecer que a 
devia á masturbação.' 

« Quando em sonhos me masturbava (*), 
acordando começava a sentir h u m mal i n t e ­
r i o r , que me causava grandes a g o n i a s , c i s t o 

(*) Muitos factos destes, que me forão communica-
dos, me suggerirão a idéia de mandar fazer hum estojo 
d'oiro ou prata por hum ourives de Pariz, em cuja casa 
se achão para todas as idades, furado em que se introduz 
o membro v i r i l . Este estojo, que he fácil fixar sem risco 
de cahir durante o somno, deve ser forrado por dentro 
de pelle ou linho fino : os meninos devem traze-lo de 
dia e de noite. 
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hiacinaugmenlo. Além d'hum fogo i n t e r n o , 
que me abrasava a espinha do dorso, o 
ventre e ilhargas me paredão como roidas 
por insectos. Justamente aterrado com tão 
lamentável estado, communiquei tudo ao 
medico que me tratava. 

« As tristes observações que minha situa­
ção me suggeria dispunhão-me a todas as 
resoluções que requeria a r u i n a de meu 
ser. Fiz todos os esforços, era dócil a todos 
os conselhos; mas , ó poder da imaginação! 
ó effeito da desordem de meus sentidos, e 
da irritação de meu m a l ! minha funesta 
paixão triumphava continuamente de todas 
as precauções que eu tomava : novos sonhos 
me offerecião novas occasiões de masturbar-
me, e eu não podia resistir. 

« O medico receitou-me q u i n a , da qual 
tomei ires doses por di a , e a dissolvia cm 
agua. Quasi todos os dias padecia dôres de 
cabeça; meu estado continuava no mesmo, 
e não recobrei forças: receitou-me exercí­
c i o , porque eu comia m u i pouco: prescre-
veo-me carne, eprohibio-me legumes, l i c o r , 
café e chá. Tomei muito leite puro. Vendo 
o medico que, apezar de seus cuidados , o 
meu mal havia chegado ao cumulo , deo-me 
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a l e r h u m a ob r a a respeito da masturbação, 
dizendo-me que já l i n h a p r aticado o mesmo 
c o m ou t r o s quecstavão no mesmo caso que 
e u , a f im de lhes servir de regra e governo. 

« M i n h a imaginação f o i f o r t e m e n t e aba­
lada pelos prognósticos que contém a q u e l -
le l i v r o ; e, conhecendo b e m o meu estado, 
não esperei senão pela m o r t e . Como, en t r o 
o u t r o s conselhos , achei no l i v r o o de atar 
as m ã o s , segui-o , lisongeando-me que se 
não diminuísse o m a l c o m aquelle m e i o , 
me p r i v a r i a ao menos de o aggravar. Mas vã 
precaução ! F o i então que c o n h e c i até onde 
chega o pod e r da imaginação desregrada; 
o u fosse ella causa única das polluções, 
ou as deva a t l r i b u i r aos r e i t e r a d o s movimen­
tos que me obrigava a fazer o estado de 
con s t r a n g i m e n t o em que me achava ex­
t r a o r d i n a r i a m e n t e , ellas tiverão l u g a r como 
era de costume: eu achava-me tão f r a c o , 
que o m e n o r ca l o r me oceasionava p o l l u -
ção. 

« Eu t i n h a a vóz rouca , tossia de di a e 
de n o i t e ; sentia febre l e n t a , que sempre 
augmentava depois da masturbação; sentia 
então c a l a f r i o s , e não p o d i a ler , escrever, 
nem a n d a r ; já não t i n h a memória. 
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« Poserão-me dous cáusticos por delraz 
das orelhas para as dôres de cabeça , e cilas 
forão-sc. Padecia muito do estômago, e 
quanto comia me custava a digerir. Depois 
da digestão soffria muito menos; soffria 
ventosidades desde manhã até a noite. 

« Cada vez que urinava, era obrigado a 
lavar as partes com agua iria, sem o que 
nunca sahirião as urinas. Eu tinha os nervos 
tão sensíveis e fracos, que as não podia 
conter: ellas erão de cheiro forte, quasi 
avermelhadas e amarelladas. 

« Para restabelecer o estômago, ordena­
rão-me viagens e distracções. Fui a Bruxel-
las; comecei a passar melhor, quando me 
sobreveio huma diarrhea que de novo me 
debilitou muito. Julgo que este accidenle 
foi devido a hum gelo que apanhei; ao 
menos o mal leve lugar logo em seguimento 
daquellc contratempo. 

« Voltei de Bruxcllas em peior estado do 
que tinha ido. Resolvi partir para Ostende , 
onde tomei alguns banhos. Continuando a 
diarrhea, fiquei tão abatido que não podia 
andar nem comer. 

« Voltei á minha casa. O medico , tendo-
me posto bom da diarrhea, deo-me mistu-
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r a de q u i n a , canella e aço: tomava h u m a 
col h e r pequena seis e oi t o vezes ao d i a , 
bebendo ao mesmo tempo v i n h o de Bor-
deos e agua de Spá ; fazendo-me ao depois 
embalar em h u m a maca, isto me deo 
alguma força e restabeleceo a l g u m tanto. 

a Começava o tempo a a r r e f e c e r , a p p l i -
cárão-mc banhos f r i o s ; t o m e i h u m p o r 
espaço de alguns m i n u t o s : gelou-me de 
m o d o que n o d i a seguinte escarrava sangue. 
Tive h u m c a l a r r h o , e com a força da tosse 
abrio-se-me h u m a ve i a ; ordenárão-me que 
me conservasse e m posição t r a n q u i l l a , e 
derão-me cousa que poz fim a este i n c o n v e ­
n i e n t e . 

« A b i v a i o m e u estado: 
« Tenho r e g u l a r m e n t e qiolluções todos 

os cinco ou seis dias, e ás vezes dous e tres 
dias seguidos. A cada pollução augmenta a 
fraqueza, e recobro forças á m e d i d a e pro­
porção do tempo que estou c m descanço. 

« T e n h o os olhos como amortecidos; não 
posso l e r n e m escrever por m u i t o tempo , 
p r i n c i p a l m e n t e quando tenho pollução. 
Pe r d i já a memória. 

« Depois de u r i n a r , r e p i t o , devo lavar-
me sempre com agua f r i a , sem o q u e , o u 
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me abaixe ou ande, a urina corre. O estô­
mago he causa de meus maiores padecimen-
tos, porque nada digiro, nem se quer hum 
copo d'agua : hei mister exercício de manhã 
e de tarde, ou a cavallo, ou em maca. 

« Se caminho cinco minutos, sinto dores 
na ilharga, e sou forçado a parar logo. 

« Somo espasmos desde manhã até a 
noite. Conservo sempre a boca secca; sinto 
ás vezes as pernas tão fracas que não posso 
ter em pé. 

c Depois do primeiro somno, cada vez 
que urino, se me não levanto por huma 
hora ou hora e meia, e se me não lavo 
com agua f r i a , tenho pollução. 

« Presentemente tenho quem me vigie de 
noite : o menor calor me causa erecção , às 
vezes assim estou toda a noite , e então já 
sabe o homem que me vigia, que deve acor­
dar-me. 

« Não durmo senão de tres em tres horas: 
se mais durmo tenho pollução; por isso 
levanto-me e ando. 

« Se deixão de despertar-me quando me 
vêem dormir de costas, ou se- o somno não 
he interrompido , tenho pollução. 

« Uso d l i u m circulo dc madeira sobre o 
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v e n t r e para i m p e d i r que o c o b e r t o r t o q u e 
n a parte. 

« Q u a n d o me e r g o , s i n t o , passado a l ­
g u m t e m p o , h u m a cócega na ga r g a n t a , e 
quando t o m o respiração, como que c e r t a 
cousa me p i a i n t e r n a m e n t e e me faz tossir. 

« O ventre sempre me r o n c a , como se as 
entranhas estivessem despegadas humas das 
outras. 

« ü m e u p r i n c i p a l i n c o m m o d o está n o 
estômago , que , como disse , não pode d i ­
g e r i r . 

.< Soffro c o n t i n u a s lassidões. » 
Este i n f e l i z m o ç o m o r r e o a 1U a n n o s , 

em conseqüência d'huma agonia de 4 8 
h o r a s ; elle t i n h a t i d o e m l o d o o u l t i m o 
a n u o da vida a coragem de passar a n o i t e 
sentado em h u m a cadeira com h u m colar­
ão pescoço, e as duas m ã o s ligadas c o m 
duas cordas presas aos dous braços da ca­
d e i r a ; assim suppunha elle que conseguiria, 
como elle disse, p e r d e r i n t e i r a m e n t e seu 
mortífero h a b i t o , que t a l império t i n h a 
a d q u i r i d o , que seu irmão, encarregado de 
o v i g i a r , c que me deo esta n o t i c i a , era 
repetidas vezes obriga d o a i n t e r r o m p e r - l h o 
o s o m n o , sempre agitadissimo, a f i m de 
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sustar os movimentos que elle fazia para 
quebrar os liames, e ir com as mãos ás 
partes genilaes. O mesmo i rmão me asseve-
verou que o enfermo conseguira por vezes 
quebra-los. Todavia, no fim d 'bum anno 
elle se julgou bem senhor de seus sentidos 
para dormir no le i to : aconteceo po rém o 
que havia previsto, a c h a r ã o - n o no dia se­
guinte extenuado de fadiga. Confessou que 
não podé ra resistir ao desejo de se mastur­
bar. Desde então f o i sem r e m é d i o de mal 
a peior , e dous dias depois seus parentes, 
desesperados, tiverão a dôr de o ver acabar 
a triste vida. 

Eis ab i , Sr. , os factos que julguei devia 
extrahir da cor respondênc ia , que commigo 
tem pessoas que me consul tão por escripto. 
A q u i devéra eu sem duvida concluir tão 
desagradáveis n a r r a ç õ e s ; como p o r é m para 
certos individuos perdidos pela paixão do 
Onanismo, c para áquelles sobre tudo que 
só sent i rão fracamente seus cffeitos, nunca 
se podem accumular provas em demasia, 
devo ainda communicar-vos parte do que 
co l l ig i , folheando os autores, que mui to ao 
largo t rac làrão do assumplo. Será este o 
objecto de minha segunda carta. 
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NOTA DO TRADUCTOB. 

Além dos exemplos apontados pelo autor, daremos 
também noticia de hum, que quasi presenciámos em 
num moço, nosso amigo e companheiro d'esludos; o 
qual felizmente se salvou do medonho abysmo em que 
o hia precipitando seu vergonhoso habito. Dizia-nos este 
moço: « Sendo de 9 a 10 annos de idade, adquiri na 
escola conhecimento d'aquelle infame habito, por vê-lo 
praticar por hum menino em presença de todos os que 
frequentavão aquella escola. Chegado a casa, repeti em 
mim o que vira fazei', ccomo ignorante de seus terriveis 
effeitos, não me desagradando a sensação que de tal 
manobra me resultava, continuei nella até a idade de 
18 annos, com mais ou menos freqüência, occultando 
sempre aos confessorcs o meu crime. Nesta época fiz 
huma confissão geral, e suspendi totalmente o habito á 
que me havia dado; passados dias, tive pela primeira vez 
huma pollução nocturna , que me causou admiração e 
grave incommodo: senti grande debilidade, fadiga, e 
falta de respiração ; consultou meu pai a hum cirurgião 
(sem lhe declarar a causa, porque a ignorava) ; ordenou 
este que comesse, bebesse e passeasse, pois não me achava 
febre nem fastio. Continuou o mal; foi chamado medico, 
que receitou infusão de quina, canella e casca de laran­
j a , de que fiz uzo sem notável melhora. Succedeo então 
viajar eu,e tomai- banhos frios, ora de r i o , ora de mar, 
por Ires mezes, com o que melhorei, nutri e fiquei coma 
respiração l i v r e : fiz huma longa viagem de mar, mudei 
de clima e passei bem , posto que continuassem as pul-
luções a grandes intervallos. Devolvido mais de anuo e 
meio de boa conducta, tornei, dizia o moço, á mastur­
bação por dez ou quinze dias com freqüência, e foi en­
tão que de repente me vi atacado d'hum espasmo ou 
contracção de nervos ,com grande pulsação do coração, 
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e quasi perda do pulso, o que me encheo dc mortal 
susto. Suspendi logo por huma vez para sempre a pra­
tica que dava causa ao mal; consultei medico, não 
lhe declarando a origem do soffrimento; mandou que 
usasse do chá da índia, e o tomava á noite em abundân­
cia ; vieráo as polluções de cinco em cinco noites regu­
larmente , e ás vezes de seis e de oito em oito , e também 
algumas successivas. Consultei de novo o mesmo medi­
co, dizendo-lhe que havia tido na antecedente noite 
huma pollução, ao que elle, torcendo o nariz, respon-
deo: tome quina era substancia, huma oitava antes de 
jantai e outra antes de ceia, e coma logo sobre o remé­
dio. Assim o fiz; mas as polluções tinhão lugar ou com 
.sonhos ou sem elles, com erecção quasi sempre, e ás 
vezes sem ella. 

Aqui chegou o mal ao cumulo, e me julguei perdido 
sem remédio. Immediatamente á pollução seguia-se 
copioso suor por todo o corpo; o escrolo e testículos 
sumião-se; grande debilidade me tolhia dar hum pas­
so; tristeza considerável; sempre pensativo, nada me 
podia distrairá-; não podia quasi iallar nem andar, e 
menos ler nem escrever; os olhos ardião-me; nunca 
porém me faltou a vista nem a memória; passavão-se 
dias sem obrar, e as fezes erão caprinas: pallido c 
magro, o frio e calor me fazião mal. 

Aterrado com a lembrança da morte, que julgava 
imminente, busquei outro medico, homem velho. 
Abri-me com este, e tudo lhe confessei. Ouvio-me at-
tentamente, e recommendou me que me abstivesse por 
huma vez d'aquilIo que dava origem a meus padeci-
menlos, sob pena de acabar tristemente a existência; 
receitou pilulas d'Extracto de Geneiana, que tomava 
quatro vezes ao d i a , seis de cada vez; prescreveo me 
di e t a , passeios moderados, dormir em cama dura, co-
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bçrto e agasalhado com pouca roupa nella; e abstinên­
cia d'applicação. Logo que tomei as pilulas, parou a 
pollução . que só veio dabi a treze dias; dei parte ao me­
dic o , que concebeo esperança, e ordenou que conti­
nuasse no uso das pilulas, e ao depois no de leite de 
burra com quina, águas férreas, passeios acavallo, c a 
final no de banhos de mar com choque d'ondas. Resta­
beleci a saúde, cobrei vigor e alegria; quando porém 
me constipo voltão as polluções, e o mesmo acontece 
quando quebranto a dieta, comendo cousas indigestas e 
pe/.adas. Durante a enfermidade notei que as polluções 
tinhão lugar quando eu dormia de costas, aquecendo 
os lombos, e alguma vez até no somno da sesta. Conti­
nuei por annos nos verões o uso dos banhos de mar com 
os quaes me dei sempre muito bem. Durou este trata­
mento mais de anno , e por annos a estieita dieta. » Até 
aqui o meu amigo. 

CAHTA SI. 

Pariz, 10 de Março de 18" 

Celso, famigerado medico, assevera que 
os mancebos que usão masturbar-se, t o r -
não-se pallidos, effeminados, pesados, 
preguiçosos, cobardes, estúpidos, e até 
imbecis. 

Salmuthnosdiz que dous in d i v i u d o s , que 
se havião dado a masturbação, enlouqueCê-

4 



38 PERIGOS DO ONANISMO 

rão, e que o cérebro de h u m tão p r o d i g i o ­
s a m e n t e t i n h a dessecado , q u e se o u v i a cho­
c a l h a r n o craneo. 

T i s s o t , c e l e b r e m e d i c o de L a u s a n n e , 
m o r t o h a q u a s i 1 6 a n n o s , p r a n t e a d o dos 
sábios, e de m u i t a s pessoas de t o d a s as 
j e r a r q u i a s , que hião d i a r i a m e n t e á sua casa 
p a r a s e r e m t r a t a d a s p o r sua direcção e 
c o n s e l h o s , T i s s o t , d i g o (Tratado do Onanis-
mo), c e r t i f i c a l e r v i s t o dous m o ç o s , q u e 
não podião a t t r i b u i r senão a este i n f e l i z 
d e f e i t o o estado desesperado e m q u e e l l e 
os a c h o u a ambos. « A moléstia d'hum, d i z 
* e l l e , c o m e ç o u p o r h u m a lassidão e f r a -
» queza n o c o r p o , p r i n c i p a l m e n t e n o s 
» l o m b o s : e l l a f o i a c o m p a n h a d a d o j o g o 
» dos tendões, de espasmos periódicos, e 
» m a g r e z a , de m o d o q u e dcstruião o c o r -
» p o l o d o : t a m b é m s e n t i a dôres nas m e m -
» b r a n a s d o cérebro, dôres a q u e os doen-
» les c h a m ã o ardor secco, q u e queimão 
» i n t e r n a m e n t e s em cessar as p a r t e s m a i s 
» n o b r e s . 

» O o u t r o d o e n t e e r a de m u i b e l l a f i g u r a . 
y> M u i t a s vezes o havião a d v e r t i d o d o p e r i g o 
» a q u e e x p u n h a a v i d a : f o i s u r d o aos a v i -
» s o s , eíicou tão d e f o r m e antes d a m o r t e , 
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» que aquella grossura carnosa que apparc-
» cia acima das apophysis espinhosas dos 
a lombos tinha-se inteiramente abatido. » 

T a m b é m nos diz Tissot, pag. 15 da mes­
ma obra, que a epilepsia he muitas vezes 
conseqüência do mesmo habito (*). Ell e 
cita dous factos em apoio do que assevera: 
ambos lhe forão communicados pelo profes­
sor Slehelin. O p r i m e i r o he relativo a hum 
moço de 14 a 15 annos, que mo r r e o em 
convulsões epilépticas, ou ao menos m u i 
semelhantes, e que provinhão unicamente 
da masturbação. Tissot soube o segundo 
facto de Z i m m e r m a n n , p r i m e i r o medico 
do Rei d'Inglaterra, o qual o contou do 
seguinte modo : 

« V i h u m homem de 23 annos, que cahio 
epiléptico depois de haver debilitado o cor­
po com reiteradas masturbações. Todas as 
vezes que elle tinha polluções nocturnas, 
cabia em perfeito accesso de epilepsia. O 
mesmo lhe suecedia depois das masturba­
ções, de que se não cohibia apezar dos ac-
cidentes, e dos conselhos que se lhe davão. 

(*) Eu trato presentemente muitos epilépticos, que 
devem sua enfermidade aos mesmos excessos. 
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Passado o accesso , sentia dôres m u i agudas 
nos r i n s c m volta do coccix. T e n d o no en­
tanto acabado c o m aquella m a n o b r a p o r 
a l g u m t e m p o , cur e i - o das polluções, e tive 
esperança de o pôr bom da ep i l c p s i a , cujos 
accessos se havião dissipado. Elle havia 
r e cobrado forças, a p p e t i t e , s o m n o , c m u i 
boa côr, depois de se haver assemelhado a 
h u m cadáver. Tendo porém r e i n c i d i d o nas 
suas maslurbações, que erão sempre se­
guidas do ataque, leve na rua os accessos, 
e o acharão huma m a n h ã m o r t o no seu 
q u a r t o , cabido fora do l e i t o , banhado no 
próprio sangue. P c r m i t l a - s c a q u i , a j u n l a 
M. T i s s o t , h u m a p e r g u n t a , que me oceor-
reo quando l i esla observação. Os que se 
malão a t i r o de p i s t o l a , àfogão v o l u n t a r i a ­
m e n t e , ou se degolão, são mais responsá­
veis pela sua mo r t e ? Serão mais suicidas do 
que este homem.? 

« Eu v i , diz M. Van-Swietcn ( * ) , mas-
turbadores atacados de consumpção d o r s a l , 
descri p (a p o r . l l i p p o c r a t e s . I n u t i l m e n t e em­
preguei por Ires annos todos os soecorros 
da m e d i c i n a em h u m m a n c e b o , que havia 

(*) Do SignisetCur. d i u l u r n . Morbis, üb. I I . 
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a d q u i r i d o , p o r aquclla infame manobra, 
dôres vagas, espantosas c geraes, com sen­
sação ora de c a l o r , e ora de f r i o , m u i i n -
commoda por todo o corpo , mas p r i n c i p a l ­
mente nos lombos. Pelo decurso do tempo , 
tendo estas dôres d i m i n u i d o alguma cousa. 
elle sentia tão grande fr i o nas coxase pernas, 
se bem que ao tacto parecesse que aquellas 
partes conservavão seu calor n a t u r a l , que 
se aquecia conlinuadamente ao logo, 
ainda nos maiores calores do estio. Mais 
que tudo admirei em todo o tempo h u m 
continuo movimento de rotação dos testí­
culos no escroto, e o doente sentia nos 
lombos sensação de movimento semelhante, 
o que m u i t o o aflligia. 

« Este relatório, diz M. Tissot, nos deixa 
ignorar se aquelle desdiloso acabou a vida 
no f i m dos tres annos, ou se continuou a 
durar por mais tempo , o que ainda he mais 
tr i s t e : não ha entre lauto terceira sabida. 

« As freqüentes polluções, diz L o m n i o , 
relaxão, desseccão, debilitão, enervão, e 
produzem multidão de males, entre os 
quaes coiloca elle a apopiexiai, lcthargo, 
epilepsia, cegueira, tremores, paralysia, 
e toda a espécie de gota dolorosa. 

4. 
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E n t r e os epilépticos de q u e m p r e s e n t e ­
m e n t e t r a t o , ha h u m m o ç o de 1 7 annos de 
i d a d e , q u e m u i t o s u s p e i t o q u e se m a s t u r b e . 
P o r m a i s t e n t a t i v a s que e u h a j a f e i t o , a i n d a 
l h e não p u d e a r r a n c a r a v e r d a d e t o d a . Se 
e l l e l e r esta o b r a , o q u e d e s e j o , aprenderá 
nos e x e m p l o s q u e n c l l a r e l a t o , q u e q u a l q u e r 
moléstia só he c u r a v e l , q u a n d o se faz ces­
sar a causa q u e a p r o d u z i o . 

N o m e u T i a l a d o das V i s c o s i d a d e s , c i t o 
a h i s t o r i a d'bum m e n i n o , q u e f a l l e c e o , de 
i d a d e de t r e z e a n n o s , c m convulsões m u i 
s e m e l h a n t e s ás da e p i l e p s i a , d e p o i s de h u ­
m a ag o n i a de 9 6 horas. Os esforços que 
fazia p a r a e x p e c t o r a r , a n a t u r e z a dos escar­
r o s , c u j a còr e r a d*hum p a r d o còrde c i n z a , 
de consistência viscosa, p o u c o n a t u r a l á t e n r a 
i d a d e , m e fizerão s u s p e i t a r q u e sua moléstia 
p e r t e n c i a a r e i t e r a d o s excessos de m a s t u r ­
bação : a p e l l e p o r o u t r o l a d o , c u j a s e c u r a 
e r a m u i g r a n d e , a n n u n c i a v a q u e só v i o l e n t a 
causa p o d i a e f f e i t u a r o r e t r o c e s s o d a t r a n s -
piração p a r a o c e n t r o , v i s t o q u e a q u e l l e 
m e n i n o e r a i d o l a t r a d o , e l h e havião p o u ­
pado t r a b a l h o , c o n s t r a n g i m e n t o e a p p l i c a -
ção cTespirüo, t u d o , c m h u m a p a l a v r a , 
q u a n t o o p o d i a f a l i g a r . 
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Campe, celebre autor Allemão , exprime-
se assim: 

« Todas as funestas conseqüências que 
acompanhão o vicio da i m p u d i c i c i a em 
g e r a l , seguem com mais particularidade, e 
de modo mais immedialo , esses vergonhosos 
desmanchos a que se dá o nome tfOnanis-
mo. Não são necessárias grandes reflexões 
para nos convencermos de quão co n t r a r i o 
he á natureza semelhante vicio. A c o n s t i t u i ­
ção de nosso corpo, e o desenvolvimento 
ainda imperfeito dc seus órgãos em idade 
pouco avançada, não deixão lugar a d u v i ­
dar do irreparável dam no que este vicio 
traz comsigo. Desde então a natureza nada 
mais obra em aperfeiçoamento do corpo: 
ella abandona sua o b r a , que definha e pe­
rece. Os alimentos ministrados ao corpo a 
bem de sua conservação , não sendo conve­
nientemente digeridos, deixão de fornecer 
suecos restauradores, e só produzem humo­
res viciados, quegerão milhares de doenças, 
e passão a ser novo estimulante daquelle 
vergonhoso vicio. 

« E por tal arte , a saúde , este inestimá­
vel bem, sem o qual não pode haver f e l i c i ­
dade, he promptamente destruída. Nunca 
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e u s e m i n d i g n a ç ã o p u d e v e r m e n i n o s d e s ­
t r u i r c o m a l e g r i a t e n r o s a r b u s t o s v i g o r o s a ­
m e n t e r e c é m - n a s c i d o s d o m a t e r n a l s e i o d a 
t e r r a ; c o m o n ã o ficaria p o i s m e u c o r a ç ã o , 
q u a n d o v i q u e t e n r a s crianças s e m u t i l a v ã o 
a s i m e s m a s p o r s u a s p r ó p r i a s m ã o s , d e s ­
t r u i n d o a s s i m o m a i s b e l l o o r n a m e n t o d a 
c r e a ç ã o ! V i m u i t a s v e z e s q u e e l l a s c a h i ã o 
m a i s p r o f u n d a m e n t e n e s t e v i c i o , p o r q u e 
s u a p r ó p r i a s o c i e d a d e e r a p a r a e l l e s a m a i s 
p e r i g o s a . » 

E i s a q u i a confissão d ' h u m m a n c e b o , 
p u b l i c a d a p e l o p r o f e s s o r S a l z m a n n . 

« V e i o - m e a final t e r ás m ã o s o l i v r o d e 
T i s s o t ; m a s , a h ! já m u i t a r d e . L e i o , e fico 
c o m o a s s o m b r a d o d e r a i o . O s o l h o s s e m e 
a b r e m , e fico e m b a r g a d o d e t e r r o r e s u s t o . 
J á a e s t e t e m p o e s l a v a e u e x t e n u a d o c s e ­
m e l h a n t e a h u m e s q u e l e t o : r e p u t a v ã o - m e 
pidmonico no ultimo grão: c a i n d a , e u n e m 
s e q u e r t i n h a s u s p e i t a d o a v e r d a d e i r a o r i ­
g e m d e m e u a n i q u i l a m e n l o ; m a s e s t e i n s ­
t a n t e m e f e z c o n h e c e r s u a terrível c a u s a . 
Q u ã o b á r b a r o s s ã o o s p a i s , m e s t r e s e a m i ­
g o s , d i z i a e u c o m m i g o , q u e m e n ã o avisárão 
d o p e r i g o a q u e c o n d u z e s t e v i c i o , o u q u e 
m e n ã o fizerão l e r a o b r a d e T i s s o t ! O u , 
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melhor , que grande ignorância reina ainda 
a respeito deste vicio e de suas c o n s e q ü ê n ­
cias! E cahi n'huma espécie de melancolia , 
que me fez padecer mui lo . Resolvi arrancar-
me a este abomináve l vicio: a empreza era 
difficultosa , mas n ã o imposs íve l , porque 
já elle havia perdido muito de seus altracti-
vos para meu esgotamento. 

«Deplora i comigo minha triste s i tuação, 
e a cegueira dos homens que se prec ip i tão 
em horr íveis desgraças! Minhas forças i n -
tel lcctuáes estão debilitadas no ult imo pon­
t o : meu espirito embotado acha-se ab­
solutamente incapaz de encadear h u m 
raciocínio . Minha m e m ó r i a muito fraca, ou 
antes, perdida totalmente. Meu estado he 
ainda mais lamentáve l , porque me havia 
Deos outorgado as melhores d ispos ições , a 
ponto que meus mestres e conhecidos for-
mavão de m i m as maiores e s p e r a n ç a s , ven­
do já em m i m o homem sábio que eu havia 
de ser algum dia. Não só pois estou incapaz 
de trabalhos de espirito , mas até de corpo. 
Este está todo enfraquecido e sem acção; 
vejo-me magro e sem carnes, e não tenho 
senão pclle e ossos. Pareço hum esqueleto, 
e meu aspecto causa horror. Mas não só 
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me acho neste estado de fraqueza absoluta, 
como soffro sem alivio agudissimas dôres, 
mais que tudo nas partes da geração , que 
mais tem solTrido de meus desregramentos. 
O que faz minha situação ainda mais lamen­
tável, he a melancolia que de m i m se apos­
sou, e a certeza de haver eu contrariado os 
fins do Creador, fazendo-me igualmente 
i n h a b i l para a reproducção de meu seme­
lhante, e para a educação de fdhos. Esta 
convicção atormenta-me ainda muito mais 
do que a dor corporal. Cedido teria eu á 
tentação de acabar a triste existência, se a 
razão c a Religião, que são meu único con­
forto , me não refreassem. » 

« A b i vão, ajunta M. Campe, outros 
factos da mesma natureza, que se vêem 
exarados em cartas d'alguns moços que em 
m i m buscarão soecorro e conselho. » 

PRIMEIRO FASTO. 

« Sou também huma das malaventuradas 
vicümas do onanismo. Em parte vergonha, 
e em parte falta de confiança, tolherão até 
ao presente que me abrisse eu com hum 
medico hábil, de sorte que de dia a dia 
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demorei procurarsoccorro. Quando vós, ha 
hum anno, proposestes a prêmio a questão 
de determinar os meios mais próprios para 
preservar os meninos e os mancebos do perigoso 
vicio do o n a n i s m o , etc, a esperança de novo 
se reanimou em m i m , que acharia talvez 
na resposta á pergunta meios e indicações 
para me tratar a m i m mesmo, e recobrar 
a perdida saúde. Tendo porém esperado 
debalde até h o j e , o dever de minha con­
servação me força a buscar soccorro antes 
que o mal se faça irreparável. Cheio de 
confiança em vós, animo-me a confessar-
vos meu estado. Na idade quasi de 16 annos 
tive conhecimento deste crime, e o p r a t i ­
quei até a quasi to t a l destruição das partes 
de meu corpo destinadas á reproducção: 
d'enlão percebi também as funestas conse­
qüências deste vicio. Eu as senti no meu 
corpo : experimentei, por exemplo, las-
sidão, m ão humor, tristeza, fraqueza de 
memória e de juizo. Reconheci-me em 
huma palavra no retrato que Tissot e outros 
nos lizerão destes infelizes. 

» Se vos persuadis, Sr., que ajudado pelos 
conselhos dTiabeis médicos poderei ainda 
restabelecer a saúde, com instância vo* 
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peço q u e me d i r i j a c s c o m os vossos. Se 
b e m que a gratidão de h u m d e s c o n h e c i d o 
não seja r e c o m p e n s a d i g n a de vós, e s t o u 
c e r t o q u e Deos e vosso coração vos g a l a r -
doaráõ. Se e u escapar ao p e r i g o q u e m e 
a g u a r d a , t o m a r e i então a l i b e r d a d e de vos 
d a r a saber m e u nome. 

« O u t r o m a n c e b o p o r si mesmo deo neste 
v i c i o ; i g n o r o seus diários s o t l r i m e n t o s , só 
sei q u e fa l l e s c c o t y s i c o aos desaseis a n n o s 
i n c o m p l e t o s de sua i d a d e . 

« N a c i d a d e de m o r r e o h u m m e n i n o 
do nove a n n o s , e m conseqüência d o ona-
n i s m o , depois de h a v e r cegado t e m p o antes. 
Estes e x e m p l o s são de a t e r r a r , e m e hão 
d a d o a c o n h e c e r o h o r r o r de t a l v i c i o . 

« O q u e porém o t o r n a m u i t o m a i s a v i l ­
t a n t e n o h o m e m , h e a rápida destruição das 
f a c u l d a d e s i n l e l l e c t u a e s . Áquelles m e s m o s 
e m q u e m t o d o o a m o r aos t r a b a l h o s de 
e s p i r i t o a i n d a se não h a v i a ex t i n e t o , sentião-
se s e m força para rcílectir e f i x a r a allenção 
e m q u a l q u e r o b j e c t o . A m e m ó r i a , q u e 
n a q u c l l a i d a d e c o s t u m a ser tão tenaz , eslava 
d e b i l i t a d a a p o n t o que não podião r e c o r d a r -
se d o que acabavão de l e r o u d ? o u v i r . A 
imaginação estava lão d e s a r r a n j a d a , q u e 
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velando ou d o r m i n d o , não podião ver senão 
imagens impudicas: todo o sentimento do 
b o m e bello na natureza, que nos causa 
momentos de prazer, se havia riscado de 
seus corações. Nada já fazia nelles impres­
são, nem a vista d'huma bella campina, 
nem o espectaculo d'huma serena noite de 
estio, nem o sol erguendo-se no horisonte. 
A consciência da própria incapacidade para 
todas as oecupações úteis, e a impossibili­
dade de at t r a h i r e m a benevolência de seus 
semelhantes, os afastavão cada vez mais 
dos homens e da sociedade! Misero espe­
ctaculo , com dor o confesso! A i n d a viva­
mente se pin t a em m i n h a imaginação a 
imagem d'hum moço de 4 3 annos: a i n -
nocencia havia dado b r i l h o a seus dias , e a 
organisação de seu corpo, que formava 
harmônico todo, annunciava a saúde e 
vigor da mocidade. Seu ar franco paten­
teava irreprehensivel consciência, e todos 
amavão aquelle moço, digno de ser amado. 
Funesto exemplo lhe deo a conhecer aquel-
la desgraçada propensão, e elle deixou-se 
arrastar ao vicio do onanismo : cu o v i , 
hum anno depois, murcho, com olhar 
sombrio e abatido. » 

5 
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S o u b e q u e , p a s s a d o s t e m p o s , c a h i o e m 
s i , c o n h e c e u e d e p l o r o u s e u c r i m i n o s o 
d e s m a n c h o ; já p o r é m n ã o h a v i a esperança, 
as p e r d a s erão irreparáveis; e e l l e n u n c a 
m a i s r e c u p e r o u s u a p r i m e i r a a l e g r i a . 

SEGUNDO FACTO. 

Foi de 1U annos que aprendi o segredo 
d a m a s t u r b a ç ã o p r o p r i a m e n t e d i t a , e n ­
t r a n d o em huma grande escola, o n d e e s t e 
v i c i o e r a c o n h e c i d o d a q u a s i t o t a l i d a d e d o s 
a l u m n o s . D e s d e e s t e f a t a l m o m e n t o , até a 
i d a d e d e 2 1 a n n o s , q u e p r e s e n t e m e n t e 
c o n t o , n ã o c e s s e i d e s e r e s c r a v o d e s t a p a i ­
xão. Cores , frescura, brilho e verniz da mo-

cidade, fogo, garbo, meios, talentos, tudo, 

tudo para mim abortou datando daquelle mo­

mento. A o s 1 6 a n n o s senti dôres nas costeilas 
falsas, c grande dificuldade de respirar, que 

ainda hoje me mortifica. Grande incitação e 

tenção continua em todas as partes do corpo são 

suas conseqüências. O q u e e u então n ã o po­
d i a c o m p r e h e n d e r n e m e x p l i c a r , a final 
o c o m p r e h e n d o h o j e , e c o n h e ç o o q u e 
significavão a s dôres s u r d a s e soíTrimentos 
tão c o n t i n u a d o s c o m o i n d e f i n i v e i s : r a s g o u -
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se o véo que me encobria o meu estado; 
agora vejo eu todo o risco e causa d'elle. E 
a quem senão a mim mesmo o devo impu­
tar? Por que fatalidade havia conhecer tão 
tarde minha desventura? Passo em tristeza 
dias que só me promettem outros ainda 
mais tristes. Basta-me deitar os olhos a hum 
espelho, para nelle avistar a destruição de 
todas as vantagens que me destinava a na­
tureza , e para cahir de novo na cruel me­
lancolia que me consome. A idéia do meu 
futuro he a que mais me opprime. Minhas 
partes naturaes são as que mais se hão 
resentido de meus excessos: ellas não ad­
quirirão nem o tamanho, nem o vigor, que 
apresentão em todos os rapazes de minha 
idade; cm seu lugar tenho erecções fre­
qüentes, e como continuas; urinas espessas, 
turvas e brancas; perdas de semente, que 
não ha cousa que as não excite, isto he, 
ora hum prurito interior e espontâneo , ora 
a mais leve compressão, e ora o simples 
movimento do cavallo ; poróm mais ainda a 
continuação de extravasações nocturnas he 
que acaba de esgotar minhas forças : ellas 
mais que tudo me reduzem ao ultimo aba­
timento , desde que fui sugeito a este vicio.)-
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TERCEIRO rACTO. 

a Meu amigo havia já bem.tempo que 
l i n h a cabido cm profunda melancolia, e não 
foi sem custo que m i n h a amizade pôde 
conseguir que elle me declarasse a causa 
delia. He ao vosso l i v r o àcerca da mastur­
bação , que elle deve unicamente o i n t e i r a r -
se daquella causa. Meu amigo se havia dado 
ao vicio da masturbação desde tenros annos, 
o que co n t i n u o u sempre até aos 19 ou 20 
annos. Elle me c e r t i f i c o u que até então 
nunca tinha ouvido nem lido nada a tal 
respeito. 

« Tem hoje 26 annos, e ha seis que re­
nun c i o u a semelhante vicio. Mas o excesso 
com que cedeo a e l l e , faz que desde o 
mesmo tempo perca a semente involuntaria­
mente (*). Inteiramente destituido de co­
nhecimentos a respeito do que constituo os 
princípios fundamentaes da saúde e da 
conservação, não prestou attenção aos ma­
ios que seu desregramento lhe preparava, 
até que lhe fosse á m ã o o vosso li v r o . F o i 
então que abrio os olhos, c que a conscien-

(*) Eu refiro no meu Tratado das V iseosidades, mui­
tos exemplos d'e.\travasaeões involuntárias. 
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cia começou a argui-lo fortemente, e que 
elle conheceo o estado incendiado de sua 
imag inação , e que pôde contar cada hum dos 
accidentes que o vicio acarretou conjunctamente 
ao seuphysico. Elle julga em pr imeiro lugar 
reconhecer debilidade de faculdades intellec-

tuaes, cujo progresso vai tão r á p i d o , que 
receia cahir em absoluta estupidez. Queixa-
se de mais disto de perda de semente, que he 
ora mais e ora menos avultada, de offuscamento 
de vista , e lassidões, principalmente nos joe­
lhos , e ás vezes de total perda de somno. 

« Tem quasi habitualmente em todas as 
partes do corpo ve rme lh idões , que a h u m 
tempo se m u d ã o em nodoas, e a h u m tem­
po apresentão dureza. Sou quasi sempre 
vexado , diz elle, de dôres de cabeça , espe­
cialmente quando me dou , ainda com pre­
caução , a qualquer movimento, que mais 
ou menos me abale a cabeça ; e se, indo 
evacuar o ventre, sou obrigado a fazer 
algum esforço , soífro dôres de cabeça por 
muitas horas. 

« Em muitas cartas, que me escreveo 
hum doente do Ducado de Mecklemburgo, 
quando fazia uso dos meus r e m é d i o s , não 
citarei senão os principaes accidentes a que 

5. 
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este particular foi sujeito por muitos mezes, 
se bem que a intervallos. Escreveo-me, 
entre outras, que sentia grandes dôres nos 
testiculos, a ponto que o direito tinha subido 
consideravelmente, com todos os signaes d'in-
flammação: de mais, repuxamentos na palpe-
bra do olho esquerdo, suores excessivos todas as 
noites, dôres agudas de cabeça, que se esten­
dido até ao interior das orelhas, e mesmo da 
garganta; repuxamentos nas pernas, extraor­
dinária fraqueza nos rins, fogos acompanhados 
de dôres debaixo do olho esquerdo, frio no 
interior do membro, sensibilidade ou antes 
grande dor nos testiculos, apenas deixados a 
seu pezo. De modo que se via reduzido para 
andar pouco, a trazer as bolsas em sacco; 
grande difficuldade em expellir as urinas , que 
chegava a ponto de as supprimír completamente 
ás vezes; perturbações, dôres no baixo ventre, 
como se as entranhas forão concentradas e 
fortemente comprimidas. » 

QUARTO FACTO. 

« Hum moço, actualmente de 28 annos, 
teve o infortúnio de ser instruído na mas­
turbação, quando tinha 16, por hum mes­
tre de musica, ainda rapaz. Como nunca 
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l h e passou pela idéia que a q u i l l o fosse 
p r e j u d i c i a l , e como somente se persuadiu 
que era aquelle h u m acto que exigia ser 
feito e m grande segredo, não deixou de 
se dar a e l l e , evitando testemunhas. Tendo 
percebido c o m o c o r r e r do tempo , que 
este acto era sempre seguido de h u m a certa 
fadiga, pensou que seria b o m p r a t i c a d o 
todas as noites n a cama ao deitar-se, para 
m e l h o r c o n c i l i a r o somno, e assim o fez 
por dous annos como o m e l h o r s o p o r i f i c o 
que conhecia. J u l g a n d o ao depois perceber 
que d o r m i a de m a i s , usou do mesmo m e i o 
para a c o r d a r , e assim o p r a t i c o u por ou t r o s 
dous annos a t i t u l o de despertador. Passá-
rão-se pois q u a t r o annos i n t e i r o s n o em­
prego de semelhante s o c c o r r o , em completa 
ignorância do que fazia. E l l e encetou mesmo 
os seus vi n t e e h u m annos sem que n i n ­
g u ém , p o r q u e n u n c a f o i apanhado n o acto, 
tivesse occasião de mostrar-lhe o pe r i g o e 
h o r r o r de sua acção. F o i porém a esse 
tempo atacado de tão violenta d i a r r h e a , que 
o teve de cama quartoze dias seguidos. 
Dous mezes depois f o i assaltado todas as noi­
tes de tão copiosos suores, que travesseiro , 
lençóes e colchão não só estavão h u m i d o s , 
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Dias parecião ensopados e m ag u a , o que 
l h e d u r o u p o r seis o u sete semanas. A p e n a s 
tres mezes d e c o r r i d o s , f o i a c o m m e t t i d o de 
gravíssima dôr de p e i t o , a c o m p a n h a d a d'ar-
dente f e b r e e elevações n a p e l l e v e r m e l h a s 
o u brancas. F o i neste m i s e r o estado q u e l h e 
fornecerão occasião de l e r a o b r a de T i s s o t , 
do Onanismo, e a de G i l l c r t , Zedekundige 

Lesscn (Instrucção a r e s p e i t o dos C o s t u m e s ) . 
h s l a s duas o b r a s r e u n i d a s realisárão, já 
p o r é m m u i t a r d e , sua i n t e i r a conversão. 

« Seu gênio, n a t u r a l m e n t e a l e g r e , não 
d e i x a de soífrer o u inquietação, o u a b a t i ­
m e n t o . Tem a língua constantemente carre­

gada d humor espesso, que nada he capaz de 

alimpar, nem ainda os purgantes. Sente de 

mais d'isso fogos e dôr nas faces. Experimenta 

em conseqüência incommodo no membro , e 

huma espécie d'intumescencia, que não he na­

tural. Tem de noite freqüentes perdas de se­

mente. He a miúdo obrigado a verter águas, 

e traz pústulas no rosto. Nunca fica livre da 

tosse. T e m h a b i t u a l m e n t e as m ã o s ou como 
gelo, ou ardentes e suadas, etc. » 

QUINTO r ACTO. 

« O infeliz exemplo, que me deo hum 
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c a m a r a d a d ' e s c o l a , m e i n v o l v e o n a t u r b a 
dos d e s d i t o s o s a q u e m as conseqüências d a 
masturbação tornão a l e m b r a n ç a de s u a p r i ­
m e i r a m o c i d a d e b e m a m a r g a . A h ! se e u 
poderá p r e v e r , q u a n d o t i n h a 15 o u 16 an­
nos, o pego e m q u e m e a b y s m a v a c o m m e t -
tendo este attentado c o n t r a o d i v i n o A u t o r 
da N a t u r e z a ! 

« S o u p r e s e n t e m e n t e d e 2 4 a n n o s . A 
m i ú d o ou m u i t o a m i ú d o , c o m m e t t i este 
c r i m e , e se b e m que m e o b r i g a s s e m a i s 
d l i u m a v e z c o m s o l e m n e s p r o m e s s a s a abs-
t e r m e d'elle , n ã o fiz a q u e l l e j u r a m e n t o senão 
p a r a o v i o l a r . A vivacidade dc meus olhos 

diminuto consideravelmente, minha estatura 

ficou muito acanhada, eáquem do incremento 

a que parecia destinada. A côr de m e u r o s t o 
não c o n c o r d a c o m a m i n h a i d a d e de 2 4 
annos. P o r p o u c o s q u e sejão os m o v i m e n t o s 
que faça, fico a l a g a d o e m s u o r , e o pu l s o 
se a l t e r a . S e me acho e m q u a l q u e r b a i l e c o m 
a m i g o s d a m i n h a i d a d e , e m q u a n t o e l l e s 
dansão e contradansão s u e c e s s i v a m e n t e s e m 
m o s t r a s de cançaço, e u logo á p r i m e i r a fico 
látigado , e á s e g u n d a e s t a f a d o ; se q u e r o 
e m p r e h e n d e r t e r c e i r a , q u a s i m e vejo d e s f a l -
l e c i d o ; o s u o r m e c o r r e e m g r a n d e s b a g a s 
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do rosto, e o coração me pulsa com tal 
ímpeto, que nem respirar posso. 

«No Jornal de Berlim (*) deparei eu com 
a exposição que alli fazeis d'hum horrível 
accidente , cuja causa uuica foi meu detestá­
vel habito. E u tremi, e formei desde logo 
o projecto de buscar vossos conselhos e 
assistência. » 

SEXTO FACTO. 

« Não tinha eu mais de líi annos , quan­
do fu i tão mal afortunado, que me deixei le­
var da torrente da masturbação. Sem reflectir 
nos cffeitos deste reprehcnsivel habito, provo­
quei quantas polluções pude até aos meus 
19 annos. Foi então que pela primeira vez 
tive oceasião de ler Tissot, c horrorizei-me 
ao abrir os olhos sobre o pégo em cima do 
qual me achava como suspenso. 

« Já eu soffro de noite perdas de semente, 
que me produzem indizivel melancolia em 
Iodas minhas acções. Além da extraordiná­
ria magreza, e que faz progressos de tem­
pos a esta parte, muitos prognósticos me 

(*) Bom seria inserir nos Jornaes exemplos d'estes, 
para servirem como de avisos aos Leitores. 
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annuncião próximo o fim da vida. As fa­
culdades de minha alma, entre outras tem 
sentido declinação tal, que não posso dis­
simular ; fui dotado de viveza de imaginação, 
que he hoje quasi nulla; gozei de boa 
memória , que está quasi extincta. Quando 
porém considero que fui eu o que com 
minhas mãos cavei o abysmo em que me 
acho, custa-me a refrear o desejo que 
tenho de lançar mão do ultimo recurso 
dos desesperados. » 

SÉTIMO FACTO. 

Minha moléstia consiste principalmente 
em não ter nas partes naturaes todo o vigor 
que devem ter, e em sentir continuadamente 
hum calor e sensibilidade nellas, que não 
serião insupportaveis senão fôra sua conti­
nuidade; e em ser finalmente atormentado 
de perdas de semente, que se renovão quasi 
todas as noites. Sou sugeito, em conse­
qüência , a excessivos suores; e quando es to u 

, exposto a certo grão de calor, sinto nos 
assentos comichões a que não sei o que faça, 
como também repuxamentos acima dos rins, 
no reservatório da semente, &c. Aquella 
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sensibilidade no interior do membro , que 
me n ã o deixa , augmenta assim que entrego 
a imaginação a qualquer pensamento lasci-
vo ; e a final quando me toco para u r ina r , 
o que succede muito a m i ú d o , sinto no 
mesmo instante grande d ô r , que me desce 
dté os dous testículos. » 

OITAVO FACTO. 

« Tenho hum amigo , que se deixou cahir, 
não ha mais de h u m anno, no atoleiro, 
mas que está já tão enfraquecido , que anda 
amarello c sente a v e r s ã o , que augmenta de 
dia a d ia , para tudo quanto he trabalho e 
appl icação de espirito. Elle está actualmenle 
com 16 annos. Vosso l i v r o , eos escriptos de 
SALTZMANN e OEST lhe pozerão a descoberto 
o horror de sua sorte. Queixa-se muitas 
vezes de violentas dôres na cabeça e pés, e 
mais que tudo nos joelhos, a que se junta 
habitualmente somno inquieto e interrompido. 
Seu estado peiora á vista d'olhos; perdas de 
semente nocturnas, a que succede outra 
espécie de perda, a que vós chamaes perda 
diurna de semente, esgotão insensivcl e 
completamente suas forças . Elle se aterra 
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apenas avista huma só pessoa ou hum só 
rosto. » 

Eis a q u i , Sr. , tão tristes narrações como 
as primeiras ; não pude porém subírahir-
meacommunicar-vo-ias , porque as julguei 
próprias para convencerem v ossos amigos do 
mal que tem feito até aqui. Tudo o que 
vos vou agora referir e expor será para 
vossa particular intrucção. Se bem que 
ainda não tenhaes entrado na carreira a que 
vos destinaes, devo persuadir-me que dese-
jareis ser u t i l áquelles que, contidos pela 
vergonha de confessarem seu estado, vos 
concederem a confidencia que negão ás 
pessoas da profissão medica. 

Na minha seguinte Carta vos farei a des-
cripção dos signaes pelos quaes se podem 
conhecer os indivíduos que usão da mastur­
bação. 

Tenho a honra de ser, &c. 

CARTA III. 
Pariz, 20 de Março de 18". 

Olho feroz, amortecido, fraco, e muitas 
tezes avermelhado, inchado, doloroso , aba-

6 
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l i d o , sempre h u m i d o ; palpebras inchada* 
semblante decrépito, p a l l i d o c m a g ro ; las-
sidões, que não findão com o descanço . 
digestões le n t a s , dejccções r a r a s ; u r i n a s 
espessas e bra n c a s , cujo c h e i r o he as mais 
das vezes fétido; vontade de v o m i t a r , e 
mu i t a s vezes vômitos de matérias viscosas: 
fraqueza grande nos r i n s e pernas; c a l a f r i o 
c o n t i n u o ; voz r o u c a , fraca o u s u r d a , e ás 
vezes e x t i n e t a ; suores excessivos, sem pre­
ceder agitação; pelle secca e a r d e n t e , 
tosse curta , sem expecloração; suspiros 
a b r i r de boca freqüente: taes são, Sr. . o-
efléitos physicos que resultão do h a b i t o do 
Onanismo , effeitos que passão a ser o r i g e m 
dos desarranjos que soffre o m o r a l dos que 
sé dão a ta l vicio. Nota-se t a m b é m que a 
m e n o r di f f i c u l d a d e os a t e r r a , e que n u n c a 
se dão b e m em p a r t e a l g u m a ; que estão 
continuamente d i s t r a h i d o s ; que sua m e m ó ­
r i a he f r a c a ; que se não entregào c o m o 
calor próprio de sua idade aos div e r t i m e n t o s 
que e n t r e t e m a seus camaradas; que seu 
caracter não he i g u a l , e que elles não t e m 
amigos sinceros, p o r q u e também elles o não 
são. 

« O m a s t u r b a d o r , diz o D o u t o r G o t t l i e l f 
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^ôggl^ p e r d e i n s e n s i v e l m e n t e todas as f a ­
c u l d a d e s m o r a e s q u e h a v i a r e c e b i d o ; e l l e 
a d q u i r e h u m e x t e r i o r d'estúpido, t o n t o , 
l a s c i v o , a c a n h a d o , tr i s t e , m o l l e ; t o r n a - s e 
i n i m i g o , preguiçoso, e i n c a p a z de to d a a 
funcção i n t e l l e c t u a l : toda a presença d'es-
pi r i t o l h e h e v e d a d a ; e l l e não sabe h a v e r - s e , 
p e r t u r b a d o , i n q u i e t o a p e n a s se vè e n t r e 
-;ente; atado e s e m s a b i d a q u a n d o t e m de 
r e s p o n d e r , a i n d a q u e s e j a a q u a l q u e r 
m e n i n o : s u a a l m a e n f r a q u e c i d a s u e c u m b e 
á m e n o r fadiga. A m e m ó r i a , d e t e r i o r a n d o -
s e - l h e de d i a a d i a , n ão pode c o m p r e h e n d e r 
c o u s a s aliás b e m c o m m u n s , n e m l i g a r a s 
m a i s s i m p l i c e s idéias; os m a i o r e s m e i o s e 
os m a i s s u b l i m e s t a l e n t o s são r a p i d a m e n t e 
a n i q u i l a d o s ; c o n h e c i m e n t o s p r e c e d e n t e ­
m e n t e a d q u i r i d o s obliterão-se ; a m e l h o r i n -
t e l l i g e n c i a se a n n u l a , e não p r o d u z r e s u l t a d o 
a l g u m ; toda a vi v a c i d a d e e a l t i v e z , todas as 
q u a l i d a d e s d'alma, c o m q u e estes i n f e l i z e s 
subjugavão o u attrahião o u l r ' o r a a s e u s s e ­
m e l h a n t e s , os d e s a m p a r ã o , e não l h e s d e i ­
xão m a i s que o desprezo ; o p o d e r d a i m a ­
ginação f i n d o u p a r a e l l e s ; não ha p r a z e r 
q u e os affague ; e m d e s f o r r a p o r é m todos o s 
in.commodos e infortúnios do m u n d o p a r e -
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cem feitos para elles. Inquietação, temor 
e susto, suas únicas paixões espancão de 
seu espirito toda a sensação agradável. As 
ultimas crises da melancolia, c horríveis 
suggestões da desesperação acabão ordi­
nariamente d'anticipar a morte a estes des-
ditozos, ou cahem em completa apathia, e 
resvalados abaixo dos brutos de menor 
instincto , de sua espécie conservão a figura. 
E muitas vezes succede que comecem logo 
pelo frenesi e loucura. 

Segundo o Doutor Frank, os masturba -
dores são não só pesados á Sociedade, mas 
até perigosos. Por isso este celebre medico 
convida os Governos a ter com elles activa 
vigilância. 

He de meu conhecimento, em certa ci­
dade , acrescenta Gotllieb Vogel, hum 
celibatario de 25 annos, a quem a mastur­
bação enloqueceo e tornou furioso a princi­
pio, mas que ha longo tempo está perfeito 
sandeu. Este desgraçado não profere huma 
só palavra: deixa-se tratar como se morto 
fôra; fecha os olhos assim que vê alguém; 
e conserva quasi todo o dia a cabeça incli­
nada para diante , sentado nesta posição em 
huma cadeira. Occupa-se unicamente em 
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esfregar hum no outro os dedos polegar e 
moslrador, ou cm rasgar huma carta em 
muitos pedaços. Tem o rosto pallido, des­
feito e allongado; bem que nesta triste 
situação não passa noite, nem dia, sem que 
use da masturbação. 

Certo enfermo , diz M. Tissot {Onanismo, 
pag. 85), me pintava ao vivo asdiíliculdades 
da victoria em huma de suas cartas. Muitos 
esforços são necessários (são palavras delle) 
para vencer o habito, que se nos recorda a 
todo o instante. Com pejo vos confesso que 
minha alma immunda me representa a cada 
passo objectos de concupisccncia. Esta pai­
xão ainda me domina; he verdade que eu 
me recordo ao mesmo tempo dos vossos 
conselhos; combato,mas o combate esgota-
me. Se vós podesseis descobrir meio de 
desviar meus pensamentos deste objecto, 
creio que minha cura seria prompta. » 
O poder do Onanismo he tão forte que 

quasi he impossivel a correcção, principal­
mente quando surdo á voz da razão, senão 
quer ouvir mais que a dos sentidos. Conti­
nuamente atormentado pelo desejo daquelle 
prazer i l l i c i t o , o homem se vê precipitar 
no abysmo sem que tenha forças para evita-

6. 
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lo. Ditosos os que se não esquecerão in t e i ­
ramente dos princípios religiosos que ho­
mens tão veneraveis como desinteressados 
lhes ensinarão na infância ! 

Recordando-se desses princípios etoman-
do-os por guia, serdhes-ha fácil mudar de 
conducta. Muitos mancebos me confessarão 
que , sem soccorro da Religião , ser-lhes-hia 
impossível renunciar ao desejo sempre 
renascente de se mancharem. 

Hum destes, hoje de 25 annos , escrevia-
me ha mezes: « Educado por h u m irmão 
meu, cuja piedade era exemplar, gozei até a 
idade de 15 annos de consummada tran-
quillidade d'alma com doce felicidade. Cheio 
d'amor e respeito a meus parentes, e c u b i -
çoso de me fazer cada vez mais digno dé 
sua benevolência, trabalhava nos meus 
deveres com energia, que diariamente era 
coroada de successo. Todos os annos eu 
obtinha os primeiros prêmios , e passava as 
ferias no meio dos prazeres. F o i em p r i n ­
cipio de 18**, que encontrei h u m rapaz da 
minha idade, ou quasi, que me ensinou o 
Onanismo. I n f e l i z ! Tinha precisão d'hum 
complice, ou melhor digamos, d'huma 
victima : cu estive a ponto de o ser, por-1-
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que a paixão havia-me dominado de modo, 
que, poslo que conhecia o risco a que elle 
expunha meus dias, nem por isso deixava 
de a satisfazer. 

« Só a Religião me poderia dar a victoria , 
que nem o amor da própria conservação foi 
capaz de obter sobre meus sentidos. Feliz­
mente apenas oito mezes devolvidos depois 
que exercia tão abominável oíficio,. itíé 
confiei a hum camarada , que me fallou da 
alteração de minha côr , e que havia tesic-
munhado muitos ataques de nervos , em 
que eu perdia os sentidos. Este camarada . 
que se conservou sempre virtuoso, e que 
facilmente conseguio que eu marchasse pelos 
seus vestigios, era bem pago de sua boa 
conducta pelas vantagens de vigorosa saúde, 
e estudiosos progressos que ofazião estimado 
dos professores, e amado dos pais. Este 
guapo moço, que não havia fraqueado ás 
seducções d'alguns desgraçados da tempera 
daquelle cujos pérfidos conselhos me hião 
custando a vida, me forçou a fazer tão serias 
reflexões a respeito da enormidade do crime 
que eu perpetrava contra Deos, que, repi-
/ando estas idéias tão amáveis para os bons , 
i- tão espantosas para os mãos. foi completa 
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a minha conversão. A h ! Sr. , era já tempo , 
porque se ainda assim não pude desfructav 
senão saúde m u i delicada, que seria de 
m i m , se a Providencia, a quem todos os 
dias rendo graças, me não acudira depa-
rando-me hum amigo, que se interessasse 
pela minha sorte! Como vos acabei de dizer , 
aquelle bizarro moço havia presenciado 
horríveis ataques de nervos, que pouco a 
pouco me deixarão. Mas ainda alem d i s t o , 
eu supportava dôres d'estomago c o n t i n u a s , 
e m u i lentas digestões; semanas se passavão 
ás vezes sem fazer dejecções; eu tinha em-
magrecido sensivelmente, e a huma tez 
colorada havia succedido outra , pallida e 
desfeita. O estudo, que até a l i fazia as m i ­
nhas delicias, aborrecia-me; a memória, 
que deixou ao depois de ser o que tin h a 
sido até então, negava-se a servir-me: eu 
não podia decorar duas regras. Unicamente 
occupado em satisfazer m i n h a paixão , tudo 
quanto eslava em volta de m i m , me era 
tedioso; não havia amizade, que me podesse 
d i v e r t i r , nem jogos que fossem capazes de 
medistrahir. Di-lo-hei, Sr., meus mais pre-
sados amigos me erão odiosos, e eu havia 
chegado a tão excessiva insensibilidade, que 
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me sentia capaz de saber da m o r t e de meu 
pai ou mãi, a quem tanto havia amado , sem 
derramar huma lagrima. Quantas vezes não 
cheguei eu a pensar em privar-me da vida !» 

Se tudo quanto dito tenho basta, Sr., 
para se poder conhecer os indivíduos que se 
dão a este v i c i o , mister he que saibais 
igualmente que algumas vezes pode haver 
erro em pôr na mesma classe todas as 
pessoas em que se descobrissem muitos dos 
symptomas que acabo de descrever : não 
devemos fazer juízos precipitados; algum 
dia tereis vós opportunidade de o notar: as 
pessoas que vivem vida sedentária, c se 
dão ao mesmo tempo a trabalhos de g a b i ­
nete, reúnem bem vezes em si grande parte 
dos signaes que caracterizão tão notavel­
mente os effeitos da masturbação, que fácil 
seria confundi-las com esses homens des-
presiveis de que hoje vos entretenho; en-
contrão-se porém estes signaes ainda mais 
patentes nas pessoas que tem soffrido des­
gostos longos e penetrantes. 

Veria se aqui explicava como, Sr., tão 
disparatadas causas podem s u r t i r effeitos 
iguaes, se o não houvera já feito no meu 
Tractado das Viscosidades , que vos não con-
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vido a que o leiaes senão quando já tiverdos 
os necessários conhecimentos para bem o 
-•atendente*. A única mira a que hoje olho 
he habilitar-vos a julgar, se os mancebos 
que suspeitardes de se macularem com o 
©rime d'onanismo, são ou não realmente 
cidpados. 

Tenho a honra de ser , etc. 

CARTA IV. 
Pariz, 2 de Abril de 18". 

-Ia vos disse na minha antecedente, Sr. , 
a applicação ao estudo, longos e tcrriveis 
desgostos podem produzir accidentes que 
sem razão se attribuirião á masturbação. 
Já vós por aqui conheceis que antes de fa­
zer perguntas a este ou áquelle rapaz, cujas 
feições alteradas dessem occasião de suspei­
tar de sua conducla a tal respeito, se deve 
procurar saber da origem de seus males 
noções bem cxactas; algumas ha de que se 
podem tirar mui preciosas inducções. Ha , 
por exemplo , lodo o lugar de crer que se 
dê ao onanismo aquelle, cuja perda de me-
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m o r i a c o i n c i d i r com a da frescura da tez j 
aquelle q u e , de alegre que era, passou de 
repente a t r i s t e e melancólico; que perdeu 
o gosto que t i n h a ao estudo; que perdeo o 
appet i t e , sem que p o r isso o medico ache 
o pulso i r r e g u l a r (*) ; se soffre suores noc-
tu r n o s , ouse symptomas caracterisão huma 
moléstia, que pertencesse a causa ordinária: 
se f i n a l m e n t e , comendo mais do que o eos-
hune, a magreza todavia augmenta de dia 
a dia. 

Este derr a d e i r o e t f c i l o , que se manifesta 
amiudadas vezes, não nos deve m a r a v i l h a i ., 
se formos da opinião daquelles que p e r f e n -
dem com razão que a matéria cuja sahida 
se provoca tenha origem n o cérebro e me-
dulla espinosa , que se chama também 
Medulla allongada. H i p p o c r a t e s , tão ju s t a ­
mente proclamado P r i n c i p e da Medicina , 
pensa assim. « As pessoas, diz e l l e , que 
soffrem freqüentes perdas desta substancia, 
que se deve rep u t a r a mais essencial de 
todas, emmagrecem e se consomem, posto 

(*) Eu observei que cm todos os que se davâo com 
muito excesso ;'• masturbação, o pulso era de maior 
irregularidade. 
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que tomem muito alimento. Estas mesmas 
pessoas, ajunta aquelle grande homem, 
julgão sentir formigas, que lhe descem da 
cabeça ac longo da espinha, todas as vezes 
que vão fazer evacuação alvina ou u r i n a r , 
perdem abundantemente pelo membro a 
mesma matéria, m u i límpida então; ellas 
são privadas da faculdade de se reproduzi­
rem, e em seus sonhos são unicamente 
occupadas d'ideias capazes de mais aggravar 
sua situação: os passeios, principalmente 
por mãos caminhos, os estafão, debilitão, 
e causão pesos de cabeça , zunidos nos ouvi­
dos; e febre aguda finalmente termina seus 
dias. >> 
Os modernos tem feito a mesma observa­

ção que Hippocrates. Holfmann , entre 
outro9, cita muitos factos, que provão que 
os mancebos, que se dão a esta espécie de 
libertinagem, não medrão, posto que muito 
comão. 
De todos os exemplos que elle c i t a , não 

vos fallarei mais do que d'hum moço, que, 
lendo-se entregue m u i repetidas vezes á 
masturbação desde a idade de 15 annos até 
a de 23, teve em todo aquelle tempo tão 
grande fraqueza de cabeça e olhos, que 
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estes soffrião muitas vezes violentos espas­
mos no mesmo momento em que se fazia a 
ejaculação da matéria seminal; a menor 
leitura lhe causava oííuscamento seme­
lhante ao que produz o abuso do vinho : elle 
padecia m u i t o dos olhos, cujas palpebras 
engurgitadas se grudavão todas as noites 
huma á outra , e purgavão pelos dous cantos 
grande quantidade de matéria esbranqui-
çada. Bem que este rapaz comesse com 
prazer, estava reduzido a extrema magreza. 
e apenas t i n h a comido, cahia n'huma 
espécie de bebedeira. 

Até aqui estáveis persuadido, Sr. , que 
se não podia commetter o crime d'onanismo 
senão em conseqüência de conselhos; sabei 
porém que circunstancias imprevistas pelos 
pais ainda os mais desvelados podem levar 
meninos de m u i tenra idade a este v i c i o , a 
que ao depois se entregão muito a miúdo , 
de modo que abrem sua sepultura, senão 
são espreitados sem interrupção. Tissot, 
Salzmann , Gottlieb Vogel, Campe, e outros 
muitos autores celebres, citão muitos me­
ninos que por meios diversos tinhão chegado 
a macular-se: e grande numero destes sem 
duvida envelhecem com este defeito , ao 

7 
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q u a l h c d e v i d o seu t e m p e r a m e n t o d e l i c a d o , 
ao m e s m o t e m p o q u e tinhão v i n d o ao n u m 
do c o m disposições p a r a saúde r o b u s t a . 
O m o ç o de q u e m vos f a l l e i n a m i n h a 

a n t e r i o r , o q u a l m o r r e o de 16 a n n o s , de 
moléstia n e r v o s a q u e se p o d e r i a c l a s s i f i c a r 
como espécie de e p i l e p s i a , contraído p o r 
si m e s m o este desgraçado h a b i t o desde a 
idade de c i n c o a n n o s ; e u a c r e s c e n t a r e i a q u i 
q u e este m e n i n o era filho de p a i s s a d i o s , 
e constituído de m o d o q u e de v i a d e s f r u c t a r 
a l g u m d i a p e r f e i t a saúde. Q u a n d o se deo 
c o m seu desgraçado d e f e i t o , t i n h a e l l e nove 
attnosí apezar de t o d a s as precauções qüe 
tomarão p a r a o fa z e r l a r g a r , c o n t i n u o u 
s e m p r e a m a s t u r b a r - s e até aos onze a n n o s . 
e m q u e p e r d e o t o t a l m e n t e a rasão: seus 
ol h o s erão f e r o z e s , e a còr d o r o s t o térrea; 
as u r i n a s corrião a m i ú d o sem q u e e l l e sen­
tisse , e e r a p o r isso necessário d c i t a - l o e m 
c u e i r o s c o m o a h u m m e n i n o de p e i t o . 

Não a c c u m u l a r e i f a c t o s p a r a vos p r o v a r . 
Sr., q u e p o d e h a v e r q u e m se e n t r e g u e á 
Hiasturbaçào, sem q u e a isso seja a r r a s t a d o 
pelos e x e m p l o s a l h e i o s ; apezar p o r é m da 
verda d e desta osserção , não p o d e e l l a s e r v i r 
p a r a j u s t i f i c a r os m a n c e b o s q u e p r e t e n d e s 
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sem lançar m ã o delia para provarem sua 
innocencia. Hum menino de h a 5 annos, 
a quem o acaso ensina este modo de des­
t r u i r - s e , m o r re com efíeito innocente, por­
que não fez mais do que ceder a huma 
inclinação cujo perigo lhe era impossivel 
conhecer; o rapaz porém de 16 a 17 annos 
deverá ter desculpa de ninguém? Qual he 
aquelle que o não criminará por não ha­
ver dado de mão a semelhante vicio vergo­
nhoso, logo que vio que sua saude se 
arruinava ? 

Por outra parte tanto conhece e l l e , que 
o acto que pratica he m á o , que não sabe 
onde oceultará sua torpeza; elle a julga 
descoberta de todas as pessoas com quem 
he forçado a ter relações: ella lhe dá 
o ar tímido que se lhe n o t a , quando res­
ponde a perguntas de seus pais ou mestres . 
a quem ousa apenas levantar olhos, e cuja 
presença procura constantemente evitar. 
F e l i c i t a i commigo aquelle que pode ainda 
corar de pejo por huma situação tão penosa 
como estranha, porque não apodrecerá 
neste vic i o ; breve pensará nelle para o hor-
rorisar, e a virtude que por momentos 
abandonou , o guiará de novo : elle será de 
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certo bem galardoado quando vir desappa-
recer para sempre os vestígios de seu crime, 
já expressados cm seu rosto, outr'ora tào 
sereno. 
Devemos r e p e t i r , m u i difficultoso he o 

perder o habito do onanismo; talvez que 
isto vos custe a crer , porque vós com f a c i ­
lidade a elle renunciastes. Desenganai-vos 
porém : muitos rapazes ha com cujo arre­
pendimento se não deve contar; se fosseis, 
como eu, obrigado a ver m u i t a gente, 
convencer-vos-hieis de que a corrupção tem 
chegado hoje a elevadíssimo gráo; que se 
os Governos não attenderem a i s t o , dentro 
de breve prazo, e não obstante a severidade 
das leis, d i f f i c i l será oppôr-se aos males 
que devem necessariamente causar os p r i n ­
cípios desorganisadores professados nos 
escriptosde pretendidos philosophos, ou de 
cidadãos tão vis, que se poem a soldo dos 
inimigos do Estado, que sabem m u i bem 
que o mais seguro meio de dissolver a ordem 
social he corromper o espirito de mai o r 
numero possível d'individuos que o com­
põem. 

Esta linguagem vos parecerá sem duvida 
bem assombrosa, e eu mesmo conheço que 
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A não devera d i r i g i r a hum homem da vossa 
idade, se persuadido não estivera que já 
sois capaz de lhe dar valor, e que desde 
agora a empregareis para chamar á única 
e verdadeira felicidade (a paz de consciência) 
os vossos amigos, que julgardes perdidos 
pela leitura dessas obras impias. 

Entre os mancebos que tive occasião de 
tratar de moléstias causadas pelo vicio do 
onanismo, hum ha cuja carta abona o que 
eu digo. E i - l a : he elle quem vai fallar. 

« Eu tinha lido muito cedo essas obras 
cujos autores occultão com cuidado seu 
nome , para não serem votados ao desprezo 
e indignação do p u b l i c o ; esses escriptos 
cujo objecto tão louvável he, que os que 
os mettem á cara dos que passão, tremem 
de encontrar no caminho com agentes da 
policia. 

« Se eu não temera, como os vendedores 
destas monstruosidades l i t t e r a r i a s , o ser 
reprehendido pelos homens respeitáveis 
encarregados de velar nas obras que se dão 
a lume, tinha que temer a justa cólera de 
meus pais, que bem longe estavão de sus­
peitar que eu, em vez de estudar os meus 
autores clássicos, empregasse o tempo em 

7. 
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corromper o meu coração, e atear em mim 
huma paixão que nunca teria apagado, se 
por assignalado beneficio da Providencia 
não houvera entrado no gabinete d'hum 
homem piedoso e douto ( M. Bertrand, 
cirurgião, no Palácio Real). Fui ali guiado 
por hum daquelles raros moços que fazem 
dever de metter no caminho da virtude a 
seus camaradas. Foi ao entrar naquelle 
palácio, que encontrei este digno amigo, de 
idade então de 18 annos; a pretexto não 
sei de que me fez subir aquelle gabinete. 
M. Bertrand exige, disscrão-ine depois, 

dous francos (740 rs.) d'entrada por cada 
pessoa; a mim porém nada levou: meu 
amigo e elle tinhão-se entendido por signaes 
de que eu não dei fé , e que ainda hoje não 
sei; mas o que vos posso certificar, he que 
a surpreza que me causou este gabinete , ver­
dadeiramente assustador (*) para o libertino 
o mais desenfreado, produzio em mim tão 
saudável effeito, que abracei ternamente o 

(*) Este gabinete, mui curioso a outros respeitos, 
produzia nos masturbadores, que o frequentavão, maio 
res effeitos do que tudo quanto se tem escripto acerca 
dos perigos da masturbarão. Tive noticia que M. Ber­
trand o havia transferido para Marselha. 
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meu amigo , e lhe p r o m e t t i , agradecendo a 
preciosa lição que me dava, de o seguir 
sempre p o r modelo. 

Eu lhe guardei palavra; confesso porém, 
se o h o r r i v e l espectaculo que apresentão os 
eslimaveis trabalhos de M. B e r t r a n d , me 
tinha abalado fortemente, minha desgra­
çada paixão tinha ganhado t a n t o império em 
m i m , que sem auxilio da Religião, a que 
meu amigo me forçou a r e c o r r e r , e que 
nunca abandonarei, eu não haveria renun­
ciado ao meu habito. Ja dous annos havia 
que eu assim trabalhava na r u i n a de minha 
saúde, que, graças aos conselhos que daes 
em huma de vossas obras que me veio á 
m ã o , se restaurou completamente. 

Tendo noticia que pretendieis publicar 
diííerentes cartas que vos forão endereça­
das por pessoas que, como eu , se arrepen­
derão de haver tido t r a t o com l i b e r t i n o s , 
persuadi-me que vos seria aceita esta nota , 
e que julgarieis u t i l dar-lhe lugar na vossa 
obra. 

A c e i t a i , Sr., os sentimentos de respeil-
e gratidão , etc. » 

Acabaes de v e r , Sr. , a feliz mudança 
causada pelo arrependimento? succede 
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porém m u i repetidas vezes, que, se bem 
que sincero, este arrependimento seja tar­
dio, porque os estragos que faz a paixão 
do onanismo são ja tão consideráveis , que 
nenhum remédio aproveita, e o doente, 
debilitando-se cada vez mais, vê aproximar-
se a morte a passos gigantescos. Seria d'ap-
petecer que todos os individuos para quem 
esta paixão tem tantos attraclivos, que os 
conselhos da amizade não podem fazer com 
que elles a abandonem , fossem testemunhas 
da morte d'hum mancebo, suecedida ha 
poucos dias, e cuja familia m u i t o soífreo, 
porque era aquelle o único filho. Chamado 
ja m u i tarde, previ que serião infruetuosos 
os soecorros que eu applicasse ao doente; 
muitos médicos o tinhão visto antes de mim, 
mas nenhum tinha conhecido a causa de 
tão súbito desarranjo, e seus mesmos pais 
estavão tão longe de a supporem, que de 
máo humor receberão a noticia que lhes 
eu dei, e foi necessário, para os convencer 
do que eu t i n h a asseverado, que vissem 
duas cartas que este moço havia escripto a 
hum amigo seu, e que forão interceptadas 
naoccasião em que aslevavão a seu destino. 
Eis a copia dellas; segundo se vê, parece 
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que forão escriptas no momento em que 
elle conheceo a inutilidade dos remédios, 
e o imminente risco em que estava sua vida, 

PRIMEIRA CARTA. 

Pariz, 12 de Fevereiro de 18**. 

Conheço que morro de dia a dia, meu 
prezado B. Males de nervos que soffro ha 
seis mezes a esta p a r t e , e que não fazem 
senão progredir; vômitos de humor, que 
me queima garganta e boca; o estômago 
tão arruinado que já não posso digerir os 
mais leves alimentos, e extrema magreza 
me não deixão esperar, meu amigo, que 
te torne a ver. Por mais brilhante que fosse 
a perspectiva que me oíferecia huma f o r t u ­
na considerável, com franqueza te digo, 
que sem saudade deixaria a vi d a , se delia 
sahisse sem crime aos olhos do E t e r n o , 
perante quem breve comparecerei. Se eu 
houvera sido, caro amigo, mais dócil aos 
conselhos dictados por tua amizade para 
commigo , não cahiria no deplorável estado 
em que me vejo, em véspera de huma 
morte vergonhosa. Falta-me coragem, e 
hoje nada mais te d i r e i ; em outra occasião, 
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sc ainda me restarem forças para te escre­
ver, te confiarei importante segredo. Acre­
dita-me o mais desdiloso c o mais terno de 
teus amigos. » 

SEGUNDA CABTA. 

Pariz, 15 de Fevereiro de 18". 

Escrevo-te, meu amigo, no meio de 
horríveis dôres; vou de m a l a peior: já me 
não resta força senão para te encarregar de 
huma commissão que por delicada só a 
amigo t a l como t u a posso confiar. Ei-la : 

« L... he o pérfido camarada a quem 
devo minha triste situação : vai procural-o 5 
não lha encubras, e dize-lhe que lhe perdôo 
de todo o meu coração, com tanto que eu 
saiba de haver elle tomado firme resolução 
de sondar o abysmo cm que ha muito tem­
po se precipita. O' meu amigo! Eu te con-
j u r o , interessa-te sinceramente pela sua 
sorte ; dize-lhe mais que tudo, que torne á 
virtude, que sem ella não ha no mundo ver­
dadeira felicidade. Que queime jác já esses 
livros irreligiosos que forão causa dos des­
vios a que tantas vezes nos entregámos. 
Promette-me pois, meu amigo, que has de 
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fazer todo o possível para o afastar do pre­
cipício , e m o r r e r e i então menos infeliz. > 
Como vos disse, Sr., estas duas cartas, 

interceptadas e guardadas o tempo neces­
sário para copia-las, acabarão cFabrir os 
olhos aos pais deste moço , que havia mor­
rido ha seis mezes descsperadamente, sem 
que áquelles suspeitassem qual fosse a causa 
da r u i n a de sua saúde. 

As communicações que vos hei até aqui 
leito, Sr., nas dhTercntes cartas que vos 
tenho escripto, ser-vos-hião inúteis, ao 
menos de presente, se eu vos não pozera 
em estado de dar saudáveis conselhos a vos­
sos amigos, que tiverem pejo de confessar 
ao medico sua funesta paixão. Não espera­
rei pois que vos senteis nos bancos d'Hip-
pocrates para vos ensinar a tratar delles, 
todas as vezes que sua moléstia não fòr tão 
grave, que exceda vossas luzes. Antes 
porém que o faça, mister he que vos dê, 
do que se chama temperamento, idéia 
exaeía, afim de que nunca lhes possaes 
causar damno, ainda quando os não cureis. 
Será este o assumpto de minha próxima 
carta. 

Tenho a honra de ser, etc. 
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CARTA V. 

Pariz , ll de Abril de 18**. 

Mister he que saibais, Sr. , que se bem 
que a estructura do homem seja constante­
mente a mesma em qualquer clima em que 
este habite, tem comtudo cada indivíduo de 
sua espécie seu modo d'existir particular e 
relativo á combinação dos princípios que o 
compõem; o que fez distinguir os tempera­
mentos em bilioso, sangüíneo, melancólico, 
e phleumatico ou pituitoso. Basta dizer-vos , 
que he na idade de ±U ou 15 annos que 
esta combinação de princípios soffre huma 
revolução que influe perpetuamente no 
resto da vida; e por aqui deveis ajuizar que 
prejuízo causão a si mesmo os que nesta 
epocha, em vez de ajudarem as intenções 
da natureza, contribuindo para que ella 
aperfeiçoe a sua obra, a privão pelo contra­
rio do que ella tem de mais precioso. Bem 
como, ja eu o disse, o arbusto a quem se 
priva da seiva, definha e morre ; assim o 
homem que consome sem reserva os suecos 
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destinados ao incremento, destroe os a l i ­
cerces de sua existência. E eis o motivo por 
que as moléstias procedidas da masturbação 
embaração tão freqüentes vezes os mais 
peritos médicos. 

DESCRIPÇÃO DOS TEMPERAMENTOS. 

(Extrahida do Diccionario de Saúde.) 

Médicos cuja habilidade se não pode 
contestar, mas que liverão a modéstia de 
calar seus nomes, derão no Diccionario de 
Saúde huma descripção dos temperamen­
tos , que tempo virá em que conheçaes 
sem duvida ser ella a mais perfeita de todas. 
Cá para m i m , não vi ainda que a comba­
tessem com razões sólidas áquelles mesmos 
que pretenderão apresentar outra melhor. 
Ei-la palavra por palavra: 

Entende-se por temperamento a n a t u r a l 
constituição do corpo, a união e harmonia 
dé seus princípios, assim sólidos como lí­
quidos , que se reprimem e temperão mu­
tuamente : e assim não depende o tempera 
mento em geral senão de mola maior ou 
menor das fibras, e da reacção dos liquides; 
he pelo poder reciproco d'huns e ou t r o s , 
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que varião continuadamente, que se con­
stituem os temperamentos diversos. 

Os antigos médicos dividirão os tempera­
mentos em tantas classes quantos os humores 
que distinguião; como porém esta divisão 
pode confundir o espirito só dislinguiremos 
quatro espécies, porque com facilidade se 
podem referir os outros a estes principaes. 

Distinguem-se d'ordinario os tempera­
mentos em quentes e frios, seccos e humidos; 
mas como estas quatro qualidades nunca 
se encontrão sós no mesmo sujeito, e são 
quasi sempre combinadas, o que de m i l 
maneiras as modifica, por isso distinguire-
mos quatro espécies de temperamentos: o 
quente e secco he o bi l i o s o ; o quente e 
h u m i d o , ou o sangüíneo; o f r i o e secco, ou 
melancólico; e o f r i o e humido , ou o phleu-
matico. 

Do Temperamento Bilioso. 

Este temperamento conhece-se por huma 
grande quantidade depellos negros espalha­
dos pelo corpo, pela dureza e magreza da 
carne, por huma côr parda, e grandes 
veias; pelo pulso forte e rápido, pela per­
tinácia e cólera a que este temperamento 
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h e s u j e i t o . A l i m e n t o s q u e n t e s e s e c c o s l h e 
são m u i contrários, e o s h u m e c t a n t e s e 
r e f r i g e r a n t e s saudáveis. 
Do Temperamento Sangüíneo. 

«Distingue-se o t e m p e r a m e n t o s a n g ü í n e o 
p e l a q u a n t i d a d e d e p e l l o s b r a n c o s , l o u r o s 
o u p a r d o s , c a r n e s m o l l e s , l a r g a s v e i a s a z u e s , 
t u r g i d a s d e s a n g u e ; t e z côr d e r o s a ; p e l a 
cólera a q u e e s t e t e m p e r a m e n t o está s u j e i t o ; 
p e l a m o b i l i d a d e a g i l e flexível, e g r a n d e 
f a c i l i d a d e a o m o v i m e n t o . N e s t e s t e m p e r a ­
m e n t o s c o n v é m e v a c u a r e t e m p e r a r , f u g i n d o 
de c o u s a s c a l l i d a s e e s t i m u l a n t e s . » 
Do Temperamento Melancólico. 

« S ã o s i g n a e s d e s t e t e m p e r a m e n t o p e l l e 
l i z a e l u s t r o s a , p e l l o m u i n e g r o , g r a n d e 
m a g r e z a , côr m u i t r i g u e i r a : e l l e h e t a m b é m 
s u g e i t o á cólera e r a n c o r , e t e m g r a n d e 
penetração d ' e s p i r i t o . A s p e s s o a s d e s t e 
t e m p e r a m e n t o p a r e c e m t e r o s v a s o s c e r ­
r a d o s , r o b u s t o s e m a g r o s ; o s h u m o r e s 
e s p e s s o s , t e n a z e s , m u i c o m b i n a d o s , d e 
m o d o q u e diííicultosamente s e separão o u 
m u d ã o . 

A s s u b s t a n c i a s s e c c a s e a c r e s são mui 
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nocivas aos melancólicos, mas dão-se bem 
com tudo o que he refrigerante, relaxante, 
emolliente c d i l u e n t e , suave e sem acrimo-
nia. » 
Do Temperamento Pldcumatico oa Pituitoso. 

Os phleumaticos tem a pelle liza e lustrosa; 
olhos azues, pellos brancos e finos, e cres­
cem lentamente; seu corpo he alvo, cheio, 
molle e gordo, e os vasos estreitos. 

Elles são sujeitos á p i t u i t a , t e m poucas 
paixões d'alma e o espirito f r i o ; as cousas 
humidas e frias lhes são contraria s ; tudo o 
que esquenta, fo r t i f i c a e desseca, lhes con­
vém. » 

Não vos está parecendo já, Sr., que 
tendo em vista estas descripções, vos não 
enganareis nunca a respeito do tempera­
mento de cada enfermo que pelo decurso 
do tempo houver de recorrer a vossos con­
selhos, huma vez que eífectivamente se 
reduzão a quatro os diversos temperamentos 
da espécie humana, e que seus signaes 
acima indicados não variem ? Não, he ver­
dade, estes signaes não varião, nem mesmo 
em idade mais adiantada; não succede 
porém assim a respeito da disposição na tu-
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r a l que t e m cada t e m p e r a m e n t o para certas 
moléstias mais do que p a r a o u t r a s ; d i s p o ­
sição que se pode p e r d e r á m e d i d a q u e , 
por q u a l q u e r causa, degenerar o t e m p e r a ­
m e n t o de seu estado p r i m i t i v o ; o que faz 
com que o t r a t a m e n t o que a p r i m e i r a vez 
teve b o m êxito, não convenha já em segun­
da moléstia, ainda que pouco p o s t e r i o r . 
S upponhamos que existem na mesma en­
f e r m a r i a t r i n t a indivíduos todos q u a s i da 
mesma i d a d e , e que reúne cada h u m 
delles signaes que p e r t e n c e m ao tempera­
m e n t o sangüíneo, p o r exe m p l o , e que 
parecem todos affectados da mesma enfer­
m idade, b e m que m u i t o s se achem em 
circunstancias m u i diffe r e n t e s . Se a i d e n ­
tidade de temperamento e analogia de 
symptomas fizesse c o m que se lhes desse 
t r a t a m e n t o e cu r a t i v o i g u a l , escaparia sem 
duvida p a r t e delles; h a v i a porém ris c o de 
se m a t a r e m o u t r o s , o u de fazer soffrer a 
mu i t o s enfermidades difficeis de cur a r . 
Muitos factos p o d e r i a eu c i t a r e m apoio 
desta opinião; l i m i t o - m e a h u m só, que 
recentemente se passou a meus olhos. 

F o i h u m moço de temperamento sanguineo 
b e m p r o n u n c i a d o , acommetido de moléstia 

8. 
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inílammatoria de que sarou: passados seis 
mezes cahe segunda vez doente; chamão ò-
inedico que o havia tratado , o qual, julgan­
do do novo estado em que se achava o 
moço pelos symptomas que se mostravão, 
e julgando mais que tudo que seu tempera­
mento não podia mudar em tão pouco 
iempo, prescreveo o tratamento ordenado 
seis mezes antes. Qual não foi porém a 
admiração do Esculapio quando vio que os 
remédios que da outra vez tinhão produzido 
bons effeitos, só servião agora d'augmen~ 
tar o mal em vez de o minorar ! Elle era da-
quclles qucnao querem admittir que o mo­
ra l possa i n f l u i r no physico, a ponto de 
causar em m u i breve termo graves desar-
ranjos; por isso, ainda que o moço o 
houvesse advertido de que por seis mezes 
tinha soffrido desgostos, continuava o 
medico na idéia de que a idade e tempera­
mento do doente não admittião senão 
doenças inflammatorias. 

Nada pois he mais próprio, torno a dizer, 
para fazer cahir em erro, do que o julgar 
de qualquer enfermidade pela natureza do 
temperamento e dos symptomas : muito nos 
enganaríamos pois se aconselhássemos os 
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mesmos remédios a todos os masturba-
dores, por quanto os accidentes que pro­
cedem do onanismo são tão variados, que 
quasi seria mister curativo appropriado a 
cada h u m delles. 

A l g u m dia sabereis , Sr. , que , quando o 
sangüíneo ou bilioso não tem degenerado, 
não podem com effeito ser atacados, e ás 
vezes ainda alem da idade de 50 annos, se­
não de moléstias inf l a m m a t o r i a s ; se porém 
longos desgostos, prolongados e pertinazes 
estudos, freqüentes masturbações, falta 
d'exercicio, m a i o r ou menor residência em 
lugares humidos o f r i o s , e t c , e t c , tem 
desarranjado a harmonia segundo a qual 
o órgão preenchia até então, e à satisfação 
da natureza, suas respectivas funeções, 
resulta então huma fraqueza que se deno­
m i n a , em termo de arte , atonia, a qual não 
faz mais do que augmentar, quando, em 
lugar de remédios próprios para f o r t i f i c a r , 
só se empregão remédios debilitantes. 

Eu acabo de vos explicar o que se entende 
por temperamento, e já talvez ficaes saben­
do , que o bili o s o e sanguineo devem ao. 
maior calor de que são providos, a vanta­
gem outorgada pela natureza sobre os outros, 
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dous: sem razão todavia julgarieis que estes 
dous últimos tolhão a posse de boa saúde ; 
o que vos pode induzir a erro a este res­
peito , he a linguagem vulgar. Diz-se com 
effeito no mundo : Este homem he melan­
cólico, ou he phlcumatico, porque se nota 
que de alegre que era passou a triste e 
sombrio; que as sociedades, que outr'ora 
mais buscava, lhe desagradão a ponto de 
as evitar; ficai porém certo, Sr., que , posto 
que os temperamentos bilioso e sangüíneo 
sejão preferiveis aos melancólicos e pituito-
sos, em razão da combinação de seus prin­
cípios, em que entra maior dose de calor 
natural, a que os Latinos chamão \is vitce, 
nem por isso deixão estes últimos dous de ter 
sufíiciente quantidade para se manterem em 
estado de perfeita saúde. Podemos ter 
temperamento inferior ao de qualquer i n d i ­
víduo , e passar tão bem como elle; só com 
a diíferença que não poderemos emprehen-
der tanto como elle, nem como elle resistir 
ás differentes causas de destruição : esta d i ­
versidade de poder não se dá só em pessoas 
cujo temperamento he diíFerente, mas até 
entre pessoas do mesmo temperamento. 
Muitas vezes observareis que mancebos, 
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que reúnem em si signaes que inculcão 
constituição biliosa ou sangüínea, por 
exemplo, tem mais facilmente huns que 
outros supportado os effeitos do onanismo, 
se bem que todos se hajão dado a elle com 
igual excesso. 

Devo prevenir-vos que não deveis entrar 
no curativo de qualquer sujeito, sem que 
elle haja totalmente renunciado á mastur­
bação. A experiência vos mostrará muitas 
vezes que em moços, especialmente de 
temperamentos bilioso ou sangüíneo, bas­
tão os recursos da natureza para o restabe­
lecimento da ordem. Não aconselhareis 
portanto o uso de medicamentos, senão 
passados dous ou tres mezes de descanço, 
desde a data em que se houver deixado o 
v i c i o ; e só mandareis que tomem todos os 
dias em j e j u m , de meia em meia hora ou 
dc tres em tres quartos, dous copos d'agua 
fresca, em que tenhão estado d'infusão por 
vinte quatro horas duas folhas de larangcira 
bem frescas e tenras. 

Se no fim do prazo marcado , com toda a 
cautela, não houverem diminuído os acci­
dentes , será então conveniente ordenar 
mais análogo tratamento. 
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Muito desejaria eu, que o que vou aqui 
delinear, podesse convir a todos os vossos 
camaradas, cuja indisposição tiver a mes­
ma causa ; nunca porém vos esqueça, que, 
por mais funesto que sejão os effeitos do 
onanismo, não o são com igualdade para 
todos, porque estão subordinados á na­
tureza do temperamento , e a grande nu­
mero de circumstancias que exigem grande 
e longo estudo para se não cahir em 
erro. 

Começando pois por mandar beber a 
todos agua fresca em que se tenha posto de 
infusão folhas de larangeira, remédio que 
obra como dissolvente e tônico, não com-
promeltereis a vida de nenhum; e não ha 
por outra parte remédio mais conveniente, 
nem mais efficaz, quando o estômago não 
está carregado de humor viscoso, o ventre 
anda livre e as digestões se fazem ainda sof-
frivelmentc. Se com o uso deste remédio , 
cuja innocencia não pode ser contestada, 
se não tiver sentido melhora sensível na saúde 
no fim de seis semanas, aconselhar-se-ha 
então por bebida ordinária o seguinte cozi­
mento , que deve ser tomado em tres doses: 
a primeira em jejum; huma hora antes de 
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jantar, a segunda, e a ult i m a cinco horas 
depois de comer. 

COZIMENTO. 

Quina contusa oitava e meia. 
Raiz de labaça fresca duas oitavas. 
Grelos de centaurea menor huma pitada. 
Verônica macha huma pitada. 

Para tres copos d'agua. 

Ferve-se a quina por hum quarto d'hora; 
os outros tres objectos devem só ser de 
infusão. Deixa-se assentar por meia hora; 
reparte-se em tres doses, que se tomão co­
mo dissemos. 

Aqui tendes, Sr. , outra bebida mu i t o 
mais tônica do que a p r i m e i r a , posto que 
cada vegetal que a compõem seja em m u i 
pequena dose. E devoreis então com grande 
attenção observar os effeitos. Alguns ha­
verá para quem ella seja mui estimulante, 
ao mesmo passo que para outros será 
preciso augmentar a dose dos mesmos 
vegetaes; aqui he o temperamento sangüí­
neo ou bi l i o s o , a l i melancólico , e acolá 
em fim phleumatico ou pituitoso. Os humo­
res dos dois primeiros são susceptíveis 
d'inílammar-se com uso dos mais leves 
tônicos, ao mesmo tempo que os mesmos-

• 
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remédios, em maior dose, não produzirião 
em outros senão effeito apenas sensivel. 
Deve portanto graduar-se bem a dose, de 
modo que nunca prejudique produzindo 
todavia o bem que se pretende obter com 
seu emprego. 

O uso destes remédios deverá ser do 
mesmo modo continuado por h u m mez ao 
menos, ou seis semanas, tendo cuidado de 
o suspender, ou de fazer a bebida menos 
carregada, quando se sentir muito c a l o r ; o 
que se conhecerá por grande alteração, 
urinas mais ardentes do que o costume, e 
somno menos t r a n q u i l l o . 

Não ha duvida que os tônicos são de 
grande proveito á maior parte dos que com 
indiscrição se derão ao onanismo ; mas elles 
produzem muitas vezes, empregados por 
si só, efíeito bem contrario ao que se deseja; 
devem por isso unir-se a purgativos brandos, 
quando a di f i c u l d a d e das digestões e r a r i ­
dade das dejecções coincidirem com vomito 
de humor viscoso abundante. E já por aqui 
conheceisque deveis deixar a escolha desses 
purgativos a Professores, que só poderão 
decidir de qual delles se deva fazer uso. Po-
dereis com tudo applicar anticipadamente, 
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como ensaio, fazendo cessar no fim d'alguns 
dias, caso que se não sinta bom effeito, 
o Rhuibarbo e extracto de Z i m b r o ; o Rhui-
barbo só em dose de tres ou quatro grãos, 
tomado ao jantar na primeira colhér de 
sopa, e o extracto de Zimbro na de 12 ou 
18 grãos, tomado ánoite ao deitar, ou logo 
depois de ceia. 

Disse que só por ensaio poderieis acon­
selhar estes dous últimos medicamentos, 
cuja acção simultânea he muitas vezes 
sufficiente para eífeituar todos os dias huma 
dejecção, e melhorar as digestões, porque 
sendo ambos tônicos , muitos sujeitos acha-
reis, especialmente entre biliosos ou san­
güíneos, que não só os não supportarião, 
mas cuja situação, já bem complicada para 
h u m pratico p e r i t o , se aggravasse com o seu 
uso. 

São estes os remédios que julgo que vos 
devo dar a conhecer para vos ha b i l i t a r a 
fazer a vossos camaradas serviços que vos 
hajão de agradecer. 

Se porém, Sr. , todos estes remédios são 
ás vezes cfficazes, quando se trata de res­
taurar as forças naturaes quasi esgotadas , 
elles se devem sempre receitar em maiores 

9 
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ou menores doses, quando o estômago está 
já tão fraco para fazer suas funcções com 
facilidade, muitos casos ha, repito , em que 
elles prejudicarião in f a l l i v e l m e n t e , e são 
estes sem contradicção os mais embaraça­
dos ; quero fallar daquelles que apresentão 
a hum tempo irritação de nervos e atonia 
das partes genitaes. 

Recordando-vos do que repetidas vezes 
vos disse, que quem se deixa arrastar da 
paixão do onanismo, por mais feliz que 
seja o temperamento de que he dotado, 
não tarda a conhecer a impossibilidade de 
tolher os progressos da desordem que sem­
pre causa essa tyranníca paixão : não admi-
rareis de encontrar indivíduos, que tanto 
hajão abusado das vantagens outorgadas 
pela natureza que seus males sejão incurá­
veis, porque já não está em suas forças 
oppôr-se a freqüentes perdas de hum l i q u i d o 
essencial que nasce do cérebro. Para esco­
rar esta opinião , poder-vos-hia citar muitos 
factos; só me l i m i t a r e i a tres. Os dous p r i ­
meiros são referidos pelo Sr. Tissot; e o 
terceiro em carta que, ha mezes, me d i r i -
gio h um moço, hoje de 19 annos, cujo 
temperamento he sangüíneo. 
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PRIMEIRO FACTO. 

Tive o infortúnio, como muitos rapazes 
(em idade madura he que me escreveo), 
de me deixar levar d*hum habito tão perni­
cioso para o corpo como para a alma. A 
idade, ajudada da razão, corrigio tempos 
depois esta miserável inclinação; o mal 
porém já está feito. A' affecção e sensibi­
lidade nervosa, e aos accidentes que occa-
sionão, juntão-se fraqueza, incommodo, 
tédio, agonia, que parecem apostadas contra 
mim; perda quasi continua de semente 
mina meus dias; tenho o semblante quasi 
cadaverico, de pallido e côr de chumbo 
que está. A fraqueza do corpo difficulta 
todos os meus movimentos; a das pernas 
he t a l , que bem vezes me custa a ter em pé, 
e me não animo a sahir do quarto. As 
digestões são tão más, que o alimento, 
passadas tres ou quatro horas depois de 
tomado, se apresenta como no momento 
em que entrou para o estômago; o peito 
se me enche de pitu i t a , cuja presença mo 
poem no estado de afílicção, e a expectora-
cão me prostra. 

Aqui tendes o resumido quadro de mi-
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nhas misérias, que se augmentão com a 
triste certeza, que tenho, de que o dia 
seguinte tem de ser "para m i m ainda mais 
desconsolado do que o precedente; creio, 
em huma palavra, que nunca houve crea-
tura humana que mais do que eu fosse 
atormentada de tantos males. Sem especial 
adjutorio da Providencia custar-mc-ha a 
supportar tão pezado fardo. » 

SEGUNDO FACTO. 

« L. D..., relojoeiro , tinha sido bem 
procedido, e havia desfructado boa saúde 
até a idade de 17 annos. Nesta epocha deo-
seámasturbação, que reiterava diariamente 
até tres vezes, e a ejaculação era acompa­
nhada de leve perda de sentidos e movimento 
convulsivo nos músculos extensores da 
cabeça, queapuxavão fortemente para traz, 
inchando o pescoço extraordinariamente. 
Não era passado anno, quando começou a 
experimentar grande fraqueza depois de 
cada acto. Não fo i este aviso bastante para 
o t i r a r do a t o l e i r o : sua alma, já toda entre­
gue a estas torpezas, não estava capaz d'ou-
tras idéias, e com maior freqüência se deo 
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aquelle funesto habito, até ao momento em 
que se vio próximo a temer a morte. Tarde 
se emendou: já o mal tinha feito tantos pro­
gressos , que não podia curar-se: as partes 
genitaes estavão tão irritaveis e fracas , que 
já não precisava novo acto da parte deste 
infeliz para sahir a semente. A mais pe­
quena irritação produzia imperfeita erecção, 
que era immediatamente seguida de evacua­
ção deste humor, que diariamente aggravava 
sua fraqueza, aquelle espasmo, que até 
então só sentia na consummação do acto, 
e que cessava logo , tornou-se habitual, e o 
atacava amiudadas vezes sem causa apparen-
te,e por modo tão violento, que , ao tempo 
do accesso, que durava ás vezes quinze horas, 
e nunca menos de oito, soffria em toda a 
parte posterior do pescoço tão violentas 
dôres, que dava ordinariamente não gemi­
dos , mas huivos, e lhe era impossivel 
durante todo aquelle tempo engulir cousa 
liquida ou solida. Tinha-lhe enrouquecido 
a voz; nunca porém notei que o fosse mais 
no tempo do accesso. Perdeo completamente 
as forças. Obrigado a renunciar a sua 
profissão , incapaz de tudo , cheio de misé­
ria, jazeo sem soccorro alguns mezes: era 

9. 
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tanto mais deplorável, porque o resto de 
memória, que logo perdeo, só servia para 
lhe recordar a causa de sua desgraça, e 
augmentar o horror de seus remorsos. 
Soube de seu estado , fui á sua casa; achei-o 
mais cadáver do que homem vivo, deitado 
em palhas, magro, pallido, sujo, lançando 
cheiro infecto , quasi incapaz de movimento; 
deitava pelo nariz sangue pallido e aquoso, 
e pela boca baba continua j atacado de 
diarrhea, evacuava os excrementos na cama 
sem o sentir; o fluxo de semente era con­
tinuo; os olhos remelosos, turvos, amorte­
cidos, já se não podião mover; o pulso era 
mui pequeno, rápido e freqüente, a respi­
ração mui constrangida, excessiva magreza, 
excepto nos pés, que principiavão a inchar. 
A desordem do espirito não era menor; sem 
idéias, sem memória, incapaz de ligar 
duas phrases, sem reflexões, sem inquieta­
ção a respeito de sua sorte , sem outro sen­
timento que o da dôr não fosse, a qual lhe 
repetia com todos os accessos de tres em 
tres dias pelo menos. Ente bem inferior ao 
bruto! espectaculo cujo horror se não pode 
conceber ! Custava a conhecer se elle tinha 
sido outr'ora da espécie humana. Consegui 
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com promptidão , por meio de f o r t i f i c a n t e s , 
o destruir áquelles violentos accessos espas-
modicos, que só com dôres o chamavão tão 
cruelmente ao sentimento. Contente de o 
ter alliviado a este res p e i t o , deixei-me dos 
remédios que já não podião melhorar sua 
sorte; e morreu algumas semanas depois, 
em Junho de 18**, edematoso em todo o 
corpo. 

TERCEIRO TACTO. 

« Eu não conhecia o vicio do onanismo 
até a idade de dez annos, em que hum dos 
meus camaradas do collegio onde eu estu­
dava me i n s t r u i o n e l l e : não posso dizer 
quantas vezes me dei a elle até aos 15 an­
nos; f o i então que abri os olhos para me 
fazerem perceber toda a enormidade de 
meu erro ; tenho actuaímente 18 , e se bem 
que ha tres annos não tenha recahido n e l l e , 
n e m por isso deixo de ser perseguido de 
polluções freqüentes, que ás vezes t e m 
lu g a r , m á o grado meu, cinco e seis noites 
consecutivas. Quando me ellas acontecem, 
tenho sonhos terríveis, e soflro sempre ao 
levantar huma fadiga e torpor como sentia 
depois de haver corrido m uito a pé; experi-
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mento no membro tensões dolorosas, e a 
entrada da uretra está vermelha e inflam* 
mada. 

« Não gozo de somno tranquí l ío; todo o 
dia passo triste mais do que o costume. 
Quatro vezes mudei de collegio, e em todos 
vi esta libertinagem levada a excesso: na-
quelle em que conclui meus estudos, nos 
ajuntavamos ás vezes aos dez e quinze para 
fazer este bello manejo. 

« He sem duvida á robustez de meu 
temperamento que devo o haver sobrevivido 
a quasi todos os meus camaradas, excepto 
hum a quem muitas vezes encontro , e que 
passa bem triste vida; tem morrido todos 
em horríveis tormentos. 

« Ainda tenho esperança de sarar; não ha, 
Sr., privações que me custem, se ainda 
posso contar com isto : o que mo faz esperar, 
he que ainda as digestões se me fazem bem. 

« Já vos disse que não estava em meu 
poder oppòr-me a repetidas polluções , cujo 
effeito, bem vejo, he minar-me todos os 
dias. E como posso eu desembaraçar-me 
dellas, quando a imaginação acolhe a meu 
pesar idéias obscenas !» 

Aqui vai a resposta que dei a este moço. 
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Mais d'huma vez tereis, Sr. , occasiào de 
aconselhar o curativo que lhe indico. 

Nós não podemos desconcertar o vosso 
inimigo, para o vencermos ao depois em 
quanto não mudardes inteiramente a natu­
reza de vossas idéias, cuja influencia em 
vosso physico he t a l , que, por mais bené­
ficos que sejão os remédios que pretendo 
receitar-vos, ella fará sempre nullos seus ef­
feitos. Limitarei a isto, Sr., tudo quanto 
tenho a dizer-vos a tal respeito , para tratar 
dos meios de reparar o mal que fizestes a vós 
mesmo. 

Ao receber desta vos poreis em uso da 
seguinte emulsão , e a continuareis por seis 
semanas consecutivas ao menos, tendo 
cautela de a suspender logo que fatigue 
vosso estômago, as digestões forem lentas 
e as dejecções raras. Podereis, quando 
julgardes mais commodo, substituir á emul­
são infusão de flôr de viola adoçada com 
xarope de malvas ou d'altea, huma colher 
de sopa para cada copo; em falta desta 
infusão podeis usar só do xarope , com agua 
pura. 

Aqui tendes, Sr., o tratamento simples 
que julgo que vos devo applicar, e por cujo 
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meio me proponho satisfazer a duas indica­
ções m u i importantes: a de refrigerar e 
Javar-vos o sangue , disposto a inflammar-se 
e engrossar, e a de acalmar o gênero ner­
voso já bem i r r i t a d o . Meios ha também 
accessorios, que podem c o n t r i b u i r para 
restabelecimento da ordem, como banhos 
de r i o tomados no verão, moderado exerci­
d o que deveis fazer todos os dias. 

Não vos designarei os alimentos que deveis 
p r e f e r i r , convidar-vos-hei somente a usar 
com discreção de todos os que digerirdes 
com facilidade, e que mais lisongearem 
vosso gosto, excepto carnes de porco, toda 
a espécie de massas, e iguarias apimentadas 
ou com especiarias: deveis fugi r também do 
uso de licores. Se no f i m d'hum mez as 
polluções forem sempre freqüentes, e se 
humor viscoso continuar a sahir pela u r e t r a 
gota a gota, deveis então todas as noites 
ao deitar applicar sobre as partes, e con­
servar toda a noite , lama de cut i l e i r o , cpie 
embrulhareis em dous pedaços de li n h o . 
A h i vai a receita da emulsão : 

Tomai meia onça das quatro sementes 
frias, meia dúzia d'amendoas doces, descas­
cai humas e outras, e pilai-as em gral de 
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p e d r a , deitando-lhe pouco a pouco huma 
canada de cozimento de cevada; coai ao 
depois p o r h u m pano, e adoçai-a com h u m a 
onça de xarope de malvas; esta bebida deve 
tomar-se tepida. A dose será para vós de 
quatro copos p o r d i a , dous em j e j u m com 
huma h o r a cVintervallo ; o terceiro h u m a 
hora antes de j a n t a r , e o u l t i m o seis horas 
depois. 

Como já disse , este moço he de tempera­
mento sanguineo, e, o que he ra r i s s i m o , 
depois de haver longo tempo usado mastur­
bar-se com excesso , conserva b o m estô­
mago ; as polluções porém que hoje soffr e , 
o levarião len t a e i n f a l l i v e l m e n t e ao túmulo, 
se elle não fizera todos os esforços para as 
t e r m i n a r : mas como ellas dependem de h u m 
sangue m u i escandecido e agitado d'ideias 
produzidas p o r sua i n f e l i z paixão, nada me 
pareceo mais conveniente do que bebidas 
adequadas a d i m i n u i r a irritação dos nervos, 
e privar-lhe a imaginação, sempre p r o m p t a 
a exaltar-se, dos meios de que ella d i s p u n h a 
a seu sabor para o m i n a r insensivelmente, 
como elle mesmo diz. Este c u r a t i v o , b e m 
fácil de p r a t i c a r , s u r l i o b e m em m u i t o s 
casos; não pode porém prescrever-se senão 
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quando o estômago bem desempenha suas 
funcções, e ainda não está repleto de vis-
cosidades, deste humor que, como o disse 
em huma de minhas obras de que vos fallei 
já, procede de digestões imperfeitas , ou da 
matéria transpiravel repercutida e conden­
sada por hum prin c i p i o ácido com que tem 
alfinidade, cuja propriedade he absorver 
o calor natural de todos os pontos em que 
se elle acha, e priva-los quasi inteiramente 
de sua energia. 

Correm pois grande risco , me direis vós, 
Sr. , áquelles cujo estômago preenche mal 
suas funcções, e que são ao mesmo passo 
atacados de freqüentes polluções oceasiona-
das pela força da imaginação desregrada 
pela paixão do onanismo! Ah! sem duvida, 
c sua situação he mais embaraçada, por­
que duas indicações m u i oppostas se apre-
sentão a h u m tempo, a de refrescar os 
íluidos e puri f i c a - l o s , e a de fo r t i f i c a r a 
libr a m u i relaxada dos órgãos digestivos ; 
e esta complicação, que apresentão as mo­
léstias originadas dos excessos do onanismo, 

o 
fez dizer aos médicos que dellas tem tratado, 
que sua cura era ás mais das vezes impos­
sível. 
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« Esta terrível causa, dizGotllieb Yogel, 
dá amiudadas vezes ás moléstias huma 
marcha extravagante, que desconcerta e 
poem perplexos os mais hábeis e doutos 
médicos; o embaraço que procede de 
tantas forças sublevadas pela oppressão., 
que se chocão, e estão fóra de sua verda­
deira mola; a irritação singularmente 
contrariante, e m u i tempestuosa ás ve­
zes, de acrimonia mais ou menos i n v o l -
vida, e o empobrecimento d'hum sangue 
que necessariamente participa da fraqueza 
geral, e que circula com a maior d i f i c u l ­
dade; o embaraço habitual causado pela 
presença de viscosidades nas primeiras e 
segundas vias; hum agro que muitas ve­
zes se combina com essas viscosidades, 
attenta a pouca mola das entranhas, vem 
a ser outros tantos effeitos que nunca 
deixão de ser causados promptamente pela 
masturbação. 

» Eis o que se reúne pessoalmente para 
desarranjar de m i l modos o curso das mo­
léstias. 

» Eis o que as complica em excesso. 
Eis a final o que oppoem obstáculos ás 
forcas da natureza para se defender contra 

10 
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o mal, e o que a tolhe de poder ajudar-
se dos recursos que a moléstia por si 
mesma lhe não t i r a ; o que porém aceres-
ce a tudo isto he, que muitos destes doentes 
não possão supportar remédios que salva-
rião a outros, e se achem por esta rasão 
cada vez mais difficeis de curar. » 

Por aqui vedes, Sr., que muitos casos 
ha de que só médicos podem julgar: por 
isso logo que perceberdes pouco effeito dos 
remédios simplices cujo uso vos dei a 
conhecer, deveis obrigar vossos amigos a 
recorrer aos conselhos de professor. 

Aqui devera eu pôr cabo a esta corres­
pondência m u i prolixa para outro que não 
fosseis vós, Sr.; eu porém não completaria 
o resumido curso de medicina que tendes 
l i d o , se vos não entretivera da dieta e regi­
mento que devem guardar vossos doentes 
durante o uso dos remédios cuja appli-
cação confio á vossa sagacidade e affeição 
para com elles. 

No titulo de regimento não abrangerei 
senão o que he concernente a alimentos. 

DIETA. 

Se as multiplicadas complicações que 
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oíTerecem as moléstias produzidas pela mas­
turbação fazem a maior parte do tempo os 
médicos mais experimentados incertos a 
respeito da escolha dos remédios, a dos 
alimentos não exige menor atlenção e p r u ­
dência , para que o effeito d'huns não seja 
annulado pelo d'outros; assim, por exem­
p l o , o homem que utilizasse do uso dos 
amargos não obteria de certo o que devera 
esperar-se, se todos os dias comesse labaça 
ou qualquer outra substancia igualmente 
ácida. 
Os ácidos não convém a indivíduos cujo 

estômago he fraco e abunda em viscosida­
des. O mesmo acontece com as carnes 
viscosas, como as de v i t e l l a , c o r d e i r o , &c. 

He m u i d i f h c i l , concordo, fazer guardar 
regimento tão severo como seria necessário 
a rapazes que não querem confessar sua 
posição nem a seus pais, nem a seus d i -
rectores de collegio. 

Quando praticardes a medicina, m u i t a 
gente encontrareis que por humanos respei­
tos ou por falta de fortuna estarão na impos­
sibilidade de cump r i r vossos preceitos. 
Neste u l t i m o caso que se deve fazer? A 
bondade de vosso coração vol-o dirá sem 
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duvida; ou con l r i b u i r e i s á vossa custa, 
ou pcdireis soccorro áquellas pessoas ricas 
que forem de vossa confiança, e sereis dis­
creto, afim de que áquelles, cuja vida 
houverdes conservado', se não achem 
algum dia mais infelizes por terem sobre­
vivido , do que se succumbissem. 

Convencei-vos, Sr., que da rigidez da 
dieta depende quasi sempre a cura das 
moléstias, especialmente das que nascem 
dos excessos do onanismo. 

Acabaes de ver que os ácidos e viandas 
viscosas não convinhão a estômagos débeis 
e cheios de viscosidades: o mesmo succede 
com os farinhosos, taes como hervilhas 
e feijões de toda a espécie (*); mister he 
pois que de tudo isto se abstenhão o mais 
que puderem : vedai-lhes também guizados, 
•massas, carnes de porco, licores e vinho 
p u r o ; podem todavia tomar meio calix de 
vinho puro ao j a n t a r , ou depois da sopa, 
ou no fim da comida; seja seu diário a l i ­
mento vacca e carneiro. 

A q u i vos ajunto a lista d'aves de que 
possão escolhera seu gosto, ou as mais fáceis 

(*) As favas e lentilhas são as menos nocivas. 
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de haver á mão. Franga, frango, peruzinlw, 
pombo, rolinha, perdiz vermelha, codorniz, 
galinhola, pardilha, tarambola, pombinha 
brava, galinhola aquática ,'mãi de codornizes , 
melro , estorninho , e cotovia. 

Dos peixes os que devem preferir são : 
linguado, barbo pequeno, lúcio, azevia, pes­
cada, e rodovalho. 

Todos os peixes, em huma palavra, que 
são de fácil digestão (*). 

Os ovos raras vezes fatigão o es tômago; 
podeis portanto aconselha-los, com tanto 
que sejão frescos, os espargos, alcaxofras, 
quando não hajão polluções nocturnas, 
nem effusão de humor pelo membro. As 
cebolas brancas, e cenouras fritas em man­
teiga fresca, e a mesma manteiga fresca 
lhes convém também. 

Usando sempre com discreção do vinagre, 
podem comer e dar-se muito bem com 
saladas de aipo, agrião e chicória selvagem; 
mas como estas tres plantas são mui calidas 

(*) O mesmo se deve entender a respeito das aves , 
porque nem d'estes, nem d'aquelles que refere o Autor, 
ha alguns no Brasil. O melhor será não usar de peixe 
algum. (Traductor.) 

10. 
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não se elevem conselhar aos que se devem 
abster d'alcaxofras e espargos (*). 

A q u i tendes pois, Sr. , o que loca a esta 
interessante parte da dieta. Aceitai a cer­
teza de minha estima e affeição para com-
vosco, de quem tenho a honra de ser, &c. 
iw\ u a v w u v x i vxi vxt %n/% w\ t n v r w u v i w u v M w i "W»wvvi/i w* 

DO USO DOS PURGATIVOS 
NO TRATAMENTO DAS MOLÉSTIAS CAUSADAS PELO ONANISMO, 

Quando são fáceis as digestões, e o 
doente obra todos os dias, e não he ator­
mentado de suores nocturnos, longe de 
serem ulcis os purgativos, são perigo­
sos , porque desarranjão, ao menos p o r 
algum tempo , importantes funcções. 
He porém r a r o , como já deixo d i t o , que 

depois d'excessos de masturbação conservem 
o estômago e intestinos inteira sua n a t u r a l 
energia; só os sangüíneos e biliosos podem 
oíFerecer destas excepções. 

Os purgativos (pretendo f a l l a r dos mino-

(*) Por experiência sabem todos qac são nocivas a 
estômagos débeis todas as hervas cruas, e por isso nada 
de saladas, nem de ácidos; fujão pois de vinagre, e t c 

(Traductor.) 
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rativos) são pois indicados, com tanto que 
se combinem com tônicos e sc receitem 
em mui tênues doses; basta que o enfermo 
faça huma ou duas dejecções em 24 horas. 
Podem assim aconselhar-se sem inconve­
niente por muitos dias seguidos; nunca 
devemos omittir que se não conseguiria o 
fim que pretendemos, se o doente não fôr 
bem nutrido. Observei muitas vezes que, 
sem esta precaução, a cura tornava-se mui 
lenta, quando não impossivel. 

Se pode a sangria ser util para combater os 
effeitos do onanismo ? 

Se situação ha em que se exija que se 
poupe sangue, he sem contradicta aquella 
que resulta dos excessos de que temos tra­
tado até aqui, porque este fluido então está 
empobrecido, e não em demasiada abun­
dância ; e longe se está por conseguinte de 
temer a rotura dos vasos, motivo único que 
deve decidir a praticar huma ou muitas 
sangrias. Nem a natureza do temperamento , 
nem a mocidade, nem a força apparente 
de qualquer individuo bastão para lançar 
mão deste meio, que só pôde ter bom 
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êxito ern affecções inflaramatorias, cujo 
numero he muito menor do que se pensa. 
Objectar-me-hão sem duvida, que se desen­
volvem em alguns masturbadores s ympto-
mas que parecem indicar o uso da sangria, 
como tez mui colorada , olhos chamejantes, 
pelle ardente, pulso duro e irregular, e 
pertinaz constipação : para conhecer porém 
o inconveniente da sangria, basta attender 
que a esses signaes se juntão sempre irr i ta­
ção de nervos e difficuldade de digestões. 

Sc as pessoas que cm excesso se entregarão ao 
onanismo devem usar de cristeis para com­

bater os effeitos de longa constipação? 

A constipação que procede d'excessos 
deste vicio tem lugar as mais das vezes por­
que o estômago digere mal , e os intestinos 
não tem vigor para se contrahirem e expel-
lir a matéria fecal: a constipação he ás vezes 
tão pertinaz, que não he raro deparar com 
masturbadores que passão semanas inteiras 
sem poder obrar. 

Funestissimo erro fez acreditar até ao 
presente que esta indisposição era constan­
temente originada pelo calor dos intestinos; 



P E R I G O S D O O N A N I S M O 117 

daqui os repetidos cristeis que tomão algu­
mas pessoas para a fazer cessar: qual não 
he porém sua surpreza, quando notão que 
quanto mais usão delles menos obrão ! A l ­
gumas conheço eu que os tomavão ha 
muitos annos dous e tres por dia sem pro­
veito algum, e que hoje nãonecessitão delles 
para obrar. 

Devemos distinguir duas espécies de 
constipação : aguda uma, e chronica a outra; 
a primeira, causada sempre de muito calor, 
requer imperiosamente , mas só por alguns 
dias, uso de ajudas, e deve recorrer-se a 
ellas; a segunda porém não pode dissipar-se 
senão melhorando as digestões. Muitos 
doentes observei, e posso certificar que, á 
excepção de individuos de vida sedentária 
e applicada, como os homens de gabinete 
e os empregados, etc., etc. , não ha consti­
pação quando ha boas digestões. Não posso 
pois deixar de muito recommendar que se 
não acostumem os intestinos a cristeis, que 
só os podem conduzir a perfeita atonia. 

A's vezes se consegue obrar com facilidade 
indo todas as manhãs ao vaso, e fazendo de 
espaço a espaço pequenos esforços; deve 
porém isto durar de cada vez hum quarto 
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cVhora ao menos ; por tal arte se augmenta 
a acção peristaltica dos intestinos , e nos 
não vemos obrigados aos cr i s t e i s , senão 
quando ha necessidade de refrescar. 

Se os masturbadores podem utilisar do uso 
do Leite? 

Não ha talvez substancia animal que 
mais n u t r a e com maior presteza que o lei t e ; 
mas como elle he composto de tres diíleren-
tes partes, manteiga, soro e queijo, e c o m 
muita facilidade se separão humas de outras 
em estômagos fracos e viscosos, porque 
abundão em ácido, segue-se daqui que ás 
mais das vezes a parte caseosa ( q u e i j o ) se 
ache coagulada por este ácido e reduzida a 
massa, que muitas vezes v i vomitar do 
tamanho de hum ovo. 

Logo que se sentem estas massas", e grande 
dôr no oco do estômago, e incommodo geral 
com eólicas seguidas de d i a r r h e a , não se 
deve continuar no uso de l e i t e , que então 
se torna mais veneno do que alimento bené­
fico : pode todavia obviar-se a estes i n c o n ­
venientes i n f u n d i n d o no leite quatro ou 
cinco folhas de larangeira, verônica macha, 
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hysope, salva ou centaurea menor, todas 
na dose d'huma boa pitada: com preferen­
cia se deve usar do grelo destas plantas, 
que devem ser lançadas no leite quando 
ferve, ao t i r a r do fogo. 

O assucar pôde também facilitar a diges­
tão do l e i t e ; a dose he de huma onça para 
tres grandes copos. 

DO USO DOS BANHOS. 

Dos Banhos quentes. 

Estes banhos não convém senão aos in­
divíduos de temperamento bilioso ou san­
güíneo, com tanto que os excessos da 
masturbação os não hajão feito dege­
nerar, e aproximar muito ao phleumatico 
ou pituitoso, temperamento a que estes 
banhos não convém; elles não devem pois 
ser prescriptos senão a m u i poucos dos que 
se derão ao onanismo , e que estiverem na 
mesma situação que o mancebo que faz 
objecto da penúltima observação; isto he, 
se depois de haverem deixado o habito de 
se masturbarem, continuassem a ter idéias 
capazes de agitar os humores e desencami-
nhar os sentidos. 
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Dos Banhos frios. 

Se os banhos quentes obrão sempre como 
relaxantes, os frios produzem sempre effeito 
inteiramente c o n t r a r i o ; por isso se prescre­
vem sempre com intenção de fo r t i f i c a r os 
nervos e concentrar o calor n a t u r a l ; ainda 
que porém seja vantajoso este remédio , não 
deve ser administrado senão com a mai o r 
precaução, porque a natureza he inimiga 
de tudo quanto a pode surprchender. 

O banho muito fr i o i r r i t a com effeito, e 
impossível he que o sugei to em quem as partes 
nobres são m u i distendidas se não sinta i n -
commodado, o que se manifesta por h u m 
calafrio insupportavel, a que se juntão, 
não poucas vezes, caimbras ou dolorosos 
ataques de nervos; e por isso se não pode 
conseguir todo o bem que se sente ao sahir 
de hum banho cujo f r i o foi gradual. 

Estes banhos, finalmente, que só se i n -
dicão quando he preciso augmentar o t o m 
de fibras relaxadas , ou de reanimar a força 
da vida, devem tomar-se com preferencia 
no verão; rara he que elles não produzão 
effeito nos individuos cujo somno he agita­
do, e que tem a pelle ardente. 



PERIGOS DO ONANISMO 121 

Regra geral: deve-se sahir da agua logo 
que passou o effeito do primeiro calafrio, 
porque deve fugir-se de soffrer segundo: he 
melhor mergulhar o doente por differentes 
vezes na agua. 

Autores ha que recommendão ( e eu sou 
d'este sentir) que se mergulhe repetidas 
vezes por hum ou dous minutos de cada 
vez, em lugar de estar muito tempo na agua; 
querem outros que somente se regue a ca­
beça e mãos, e se entre todo na agua ao 
depois, e sahindo se enchugue bem e faça 
algum exercício, o que se pode fazer sem 
inconveniente. 

Goltlieb Vogel prefere aos banhos huma 
esponja imbebida, com a qual aconselha 
que se lavem todas as partes do corpo: 
propõem também que se sirvão de hum 
regador, por meio do qual se faça cahir agua 
sobre o corpo, deitando-a todos os dias de 
maior altura: «Tem este modo, diz elle, 
muito mais vantagens do que os banhos 
da agua corrente, ou os de esponja. » 

De accordo com todos os bons autores 
práticos, o mesmo Vogel prohibe fazer uso 
de banhos frios quando ha escarros de san­
gue, ou quando este sahe por qualquer 

11 
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extremidade que seja. Elle os veda aos 
plethoricos em geral, aos que tossem ou 
sentem a respiração curta. Elle também 
conheceo perfeitamente que o mesmo meio 
nãoconvinhaá gota, fluxões, vermelhidõese 
impigcns. He mister não ter tido obstruc-
ções, engurgitamentos, nem sido atacado 
de paralysia. 

Elle termina prescrevendo banhos locaes 
no maior numero de casos. He bom, diz 
elle, também bater agua com as mãos, 
principalmente quando se começa a entrar 
nella. Podem resultar terríveis inconve­
nientes da mui grande crueza ou frieza da 
agua. Contracção, compressão e dolorosos 
abalos se podem sentir nas bolsas e testicu­
los , e até no baixo ventre e bexiga. Deve 
pois deixar-se tempo ao individuo para se 
acostumar pouco a pouco aos banhos. 

Elle persuade, pela mesma razão, a não 
applicar estes banhos serão por alguns 
minutos, e a prolonga-los gradualmente até 
hum quarto d'hora. O banho curto, mas 
repetido, produz melhores effeitos em todo 
o sentido. 

Quando com estes banhos locaes se to-
mão banhos inteiros, resulta muito mais 
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prompta utilidade, porque o gênero nervo­
so he fortificado e lubrificado em todas as 
suas partes. 

He prudente augmentar pouco a pouco o 
frio do banho , afim dc não tolher o doente, 
e entrando na agua deve o calor desta ser 
quasi igual ao do corpo, isto he, de 27 a 
30 grãos. 

Os banhos locaes, fallo dos que se dão ás 
partes genitaes, podem produzir o melhor 
efFeito, porque a agua fria ou resfriada 
pelo mesmo methodo, obrando como re-
percussivo, não só impede que o sangue 
não afflua em abundância para aquellas 
partes, mas fortifica-as também. Não se 
pode todavia esperar suspender polluções 
repetidas e amiudadas, sem que se augmente 
a frieza da agua, deitando-lhe neve ou gelo, 
ou huma combinação de sal ammoniaco, 
nitro e vinagre, nas seguintes proporções : 

Vinagre k culh. de sòpa. 
Sal de nitro meia onça. 
Sal ammoniaco idein. 

para garrafa e meia d'agua. 

Deita-se meio copo desla agua em huma 
bacia onde haja pelo menos duas canadas 
d'agua. Observarei que se não deve a juntar 
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esta mistura á agua sem que a lenhão feito 
esfriar gradualmente, e este meio copo deve 
ser misturado lentamente. Como já acima 
dissemos, devem repetir-se estes banhos 
muitas vezes no mesmo dia. Devem servir-
se d'humaesponja m u i f i n a ; ensopa-se bem , 
e se poem cm cima das parles até seccar e 
aquecer. 

Vogel aconselha que se sirvão d'huma 
toalha dobrada em seis ou oito dobras, ou de 
h u m regador que se eleve a certa a l t u r a , 
da qual se deixe cahir agua sobre a p a r l e ; 
a cada banho deve usar-se de agua nova. 

Do Exercido. 

Ninguém ha que não saiba , pela própria 
experiência, que o exercício fortalece, e 
que a vida m u i sedentária enfraquece; mas 
o exercício mais próprio para restabelecer 
he o que nos obriga a fazer huma longa 
viagem a pé. 

Não ha anno em que eu não ordene 
como único curativo o andar até 150 léguas 
a pé dentro em vinte , vinte cinco, ou t r i n l a 
dias. 

Foi-me mandado, o verão t r a n s a d o , 
hum moco das visinhanças de Tolosa< p o r 
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seu p a i , que era bastante r i c o , c lhe deo 
soberba carruagem c o m bons cavallos, 6 
d i n h e i r o . Este m o co, dc 20 annos de 
idade havia-se dado á masturbação c o m 
excesso , e por isso t i n h a consideravelmente 
a r r u i n a d o a saúde; digeria c o m grande d i t -
ficuldade os mais leves a l i m e n t o s , e passa­
va q u a t r o e ci n c o dias sem poder o b r a r ; 
p o r felicidade não t i n h a ainda lesão alguma 
orgânica: não se tratava mais que de restau­
r a r - l h e as forças vitaes, quehavião decahido 
de sua energia , de restabelecer-lhe a trans­
pirarão quasi n u l l a , e de chamar-lhe o es­
tômago e i n t e s t i n o s ás respectivas funcções. 
Os médicos que o tinhão tratado seguião o 
erro dc que já f a l l e i , o de não a d m i t t i r 
mais que h u m a especio de constipação; e 
por isso l h e havião ordenado longo uso de 
caldos de v i t e l l a , e cristeis e m o l l i e n t e s , que 
eu lhe fiz abandonar por dous copos d'agua 
fresca tomados em j e j u m ; aconselhei-lhe 
mais que t u d o , como remédio efhcacissi-
m o em sua posição, que fizesse o m a i o r 
exercício que podesse, e que pouco se 
servisse da c a r r u a g e m , mesmo quando já 
fosse de volta para sua família. 

Este moço demorou-se h u m mez em 
11. 
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Pariz, onde nunca tinha vindo; occopou-se 
em ver as cousas mais notáveis e curiosas, 
o que não c o n t r i b u i o pouco para começar 
a cura, que f o i completa ao chegar á sua 
casa, porque t i n h a então m u i boas diges­
tões : seguio á risca os meus conselhos não 
viajando de carruagem, senão depois de 
fatigado, para descançar. 

Ha poucos dias que tive noticia que 
desfruetava boa saúde, e que estava para 
casar. 

Maior numero d'exemplos podéra c i t a r , 
os quaes confirmassem a utilidade que se 
pode colher do exercicio , se me não persua­
dir a que o exposto basta para demonstrar 
esta verdade. 
Í M V M V I V V V I w\ w\w% vvvvv\>v\ vv\ vv\ w\ w\ w» w» V M w*. 

CONSELHOS DE WILLAUIE 
acerca 

DOS MEIOS D'lMPEDIR OS PROGRESSOS DO CNAMSMO. 

Muito de desejar seria certamente, para atalhar a 
propagação deste v i c i o , que os Directores e Mestres de 
Collegios, ou não aceitassem meninos indiciados deste 
crime , ou que os despedissem logo que o são : expelil-os 
porém por t a l motivo, seria quasi o mesmo que havel-
os recebido para os votar a perda certa ; sim, seria como 
se, em lugar de desempenhar a sagrada obrigação de 
uidar delles, os lançassem sem misericórdia em hum 

precipicio de que nunca mais podessem sahir. 
Os inspectores de similhantes estabelecimentos são, 
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a este respeito, obrigados a todos os desvclos, e á ines 
ma vigilância e precauções para desviar, conhecer e 
curar este (lagello, como se iorão pais e mâis de todos 
áquelles meninos. Que digo? são obrigados a muito mais, 
porque a familia porque respondem he infinitamente 
mais numerosa, e os estragos do mal, quando nella 
entra, são infinitamente maiores. 
Quando pela primeira vez lhes trouxerem hum in-

dividuo, devem empregar todos os meios imagináveis 
para o sondar, experimentar, e vel-o andar. () estado 
de sua saúde he o primeiro livro que devem consultar 
com o maior cuidado que puder ser: seus hábitos, inc l i ­
nações e gestos mostrarão ao depois amplamente qual he 
seu estado ao certo. Se motivo houver de o suspeitar do 
vicio de que se trata , deve lançar-se mão dos meios pró­
prios para obter certeza, fazendo com que elle confesse, 
se for possível; deve-se trabalhar ao depois com a maior 
presteza em cuial-o, evitando porém com o maior zelo 
que elle não contamine os outros. 

Deve primeiro fazer-se com que tal sujeito não 
tenha communicação alguma com seus companheiros. 
Escuso dizer que não deve dormir com outro na mesma 
cama, nem sequer no mesmo quarto : não convém , por 
interesse delle, deixal-o demorar muito tempo em luga­
res oceultos, nem tolerar que ali se encontre, por qual­
quer pretexto que seja, com algum camarada. 

Deve sempre haver luz no lugar em que os meninos 
dormem. Hum só lampião basta em aposento mediocre; 
dous e tres se devem pôr, se o quarto fòr mui espaçoso. 
Esta prudente precaução pode prevenir muitas desgraças; 
mas a maior vantagem que daqui provirá consiste em 
poderem os Mestres e Inspectores por este meio empre­
gar vigilância. Ha muito tempo que se tem d i t o , que o 
vicio he amigo das trevas. 

Não deve ao depois haver demora em abrir os olhos 
ás desgraçadas victimas a respeito do abysmo em que 
estão a cahir; huma instrucção firme e vigorosa teve , sei 
por noticias, os maiores efleitos cm igual circumstancia. 

Calar e dissimular não he próprio senão para abafar o 
fogo debaixo da cinza, fogo que breve tem de levantar 
grande incêndio. 

Nas escolas em que os meninos apenas passão o 
tempo das lições, tem os Mestres menos meios de chegar 
á destruição do mal; elles só por momentos tem os dis­
cípulos á vista; e apenas tem tempo de grangearem a 
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sua confiança, c muito menos tem o que seria necessá­
rio para os observar com escrupulosa exactidão. 

.Não, tal Mestre não he verdadeiramente responsável 
}.nnão pelo que acontece na sua classe e durante ella. 
Convenho que já isto seja muito; injusto porém seria o 
pretender exigir mais delle. No momento em que os 
meninos poem pé na rua , não estão fóra de seu território? 
Objectar me-hão : se o Mestre bem cumprir suas obriga­
ções em quanto tem os meninos á vista, saberá também 
contel-os quando tora delia. Poder-se-ha tambern dizer 
que se os pais bem se entenderem com os Mestres tudo 
irá bem e convenientemente'; mas tudo ifAo são suppo-
sições, e estas não dão certezas. 

Quando os meninos csião na classe , e em todo o 
tempo que ali estão, depois de haverem sabido ou 
quando obtiverão licença para isso , por qualquer motivo 
que seja, sempre se deve singularmente vigiar que não 
jjossão nem occultar-se nem encerrar-se em parte algu­
ma. O primeiro e grande inconveniente he quando 0 
edifício he t a l , que contem quartos escuros, e quando 
os lugares de despejo estão dispostos de modo que não 
só podem, mas até devem muitos meninos ajunlar-se a l i ; 
quando a entrada daquelles sitios he tão escura que se 
não pode ver quem entra e sahe delles. Em geral, ha 
muito menos que temer quando os estudantes, na 
classe , ou fóra, conversão, r i e m , gritão, saltão e br i n -
CãÒ, do que quando estão muito quietos. Eu sinto a 
maior inquietação, quando vejo estes excessos de 
tranquillidade. Ho então que o olho do Mestre deve 
duplicar a vigilância. 

« Mesmo durante as lições e horas a ellas destinadas, 
acontece muito o consummar-se o delicio. O primeiro 
meio de lhe obstar he o dispor o Mestre o seu local de mo­
do que possa descobrir e avistar seus discipulos desde a 
cabeça até aos pés. Convenho que seja isto difficü 
quando são muitos rapazes, e impossível até em muitas 
circumstancias ; mas recommendo que ao menos se apro­
ximem quanto ser possa a este tão u t i l fim. As mezas 
devem ser claras por baixo. Se os bancos forem de en­
costo, deverá este consistir em huma simples travessa, 
e deve evitar-se que/não fiquem muitos bancos por 
detraz huns dos outros. 

Logo que o Mestre perceber movimentos que pareça 
que se querem encobrir, ou que alguém está mui socegado 
uu que tem os olhos fixos sem serem nelle , quando leva 
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o livro ao rosto, ou faz outra cousa como para se occul-
t a r , então, digo, he que o Mestre deve ter muito 
cuidado. Deve logo chamar aquelle que estiver neste 
caso. Quando perguntado não souber que resposta dê, 
quando as feições se lhe acharem descompostas, olhos 
brilhantes ou abatidos, será quasi certo de se haver 
passado cousa mui alheia do ensino. Deve o Mestre im-
mediatamente insistir pai a saber a verdade ao certo: e 
quando lha confessem, deve pôr em pratica tudo o qHe 
iòrconducente á cura, porque nestes casos o diíTerir por 
pouco que seja, he arriscar-se a perder tudo. 

No momento em que houver certeza, torno a dizer, 
de culpados, mister he separal-os dos que o não são : 
estes monstros devem tirar-se da classe em que a natu­
reza os tinha posto. Seu semblante abatido , descorado , 
triste e medonho, adverte ao gênero humano que se 
separem delles. Para evitai- escândalo pode todavia ter 
lugar interrogatório , instrucção e castigo : tudo o que he 
relativo a este delicto deve passar-se em segredo, e 
nunca na escola. Podem entretanto tratarem-se juntos 
todos os que precisão sei o, continuando sempre a ter 
nellas activa vigilância; recommendarei sempre que 
haja a maior moderação no tratamento. 

Voltando para a classe, deve o Mestre collocal-os 
mui perto de s i ; e paia os não ter ociosos, lhes deve dar 
muita escripta. 

Willaume recommenda igualmente, e nisto vai de. 
accordo com todos os médicos, que se não fação dormir 
em leitos de pluma os mancebos sugeitos a polluções 
nocturnas. Sabe-se que a aorta descendente he apoiada 
nas vertebras lombaes; por isso, quando se está deitado 
de costas e em leito em que se sente muito calor, 
o sangue se rarefaz, e dá lugar á intumescencia de 
todas as ramificações arteriosas que ella fornece, 
tanto ao diaphragma, como ás diiferentes partes 
do tronco que ficão situadas abaixo daquella membrana, 
e ás extremidades inferiores da maquina animal: daqui 
as freqüentes erecções (*), daqui as perdas de matéria 
viscosa e tenaz que tem lugar pela uretra, de que se 
queixão as pessoas que repousão mui mollcmente. Este 
modo de estar favorece também singularmente as per­
das de liquido seminal nos individuos que tem contra-

(") A artéria iliaca interna lie a que envia ramos ú* partes genitacs, 
recto , ano , e bexiga. 
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hido o habito do onanismo, e que se dão á leitura de 
livros obscenos. 

Nunca se deve dormir em pluma. Eu aconselho sem­
pre que se durma em colxão de crina posto sobre enxer-
gáo de palha: e logo se dão bem com isto. O mesmo 
meio me forneceo grande soccorro paia terminar 
evacuações perlinazes em conseqüência de excesso 
d'onanismo. 

1V» V V» W l V V» VV» V W W » V V » W» V M W W V 1 w » w% w » w» w » w » w » 

EXPLICAÇÃO 
D ALCUSS TERMOS QDE SE ENCONTRÃO N*ESTA OBRA. 

APOPLEXIA. 
Moléstia que subitamente priva o doente de todo o 

movimento voluntário, e dos sentidos, assim internos 
como externos. 

ATONIA. 
Fraqueza ou relaxamento das fibras. 

EPILEPSIA. 

Convulsão irregular de todo o corpo, ou d'algumas dc 
suas partes, cm particular da maxilla i n f e r i o r , que em­
barga subitamente e faz cahir o doente, com lesão dos 
sentidos internos e externos, escuma na boca, roncos, 
oppressão, soltura involuntária d'urinas e fezes, e até 
de liquido seminal, que repete por accessos de tempos 
a tempos. 

LBTHABGO. 
He somno profundo e continuo de que não acórdão 

os doentes: se despertão e se lhes f a l i a , respondem, 
mas como pessoas que acórdão de repente de profundo 
etranquillosoinno; não sabem o que dizem : esquecem-se 
do que disserão, e recahem no primeiro estado. Pedirão 
huns o u r i n o l , toma-lo-hão nas mãos, esquecerão ser­
vir-se d e l l e , e adormecerão. Se alguns querem f a l l a r , 
esquecem-se de fechar a boca. 

MlJiORATIVOS. 
São todos os purgantes brandos. 



PERIGOS DO ONANISMO 131 
PAUALYSIA. 

lie a privação, ou considerável diminuição, de senti­
mento e movimento voluntário, ou d'hum destes, em 
conseqüência de relaxação das partes nervosas e mus-
culosas, seguida ás vezes d'astrophia (magreza e con-
sumpção de todo o corpo ou d'algum de seus membros), 
debiüdade de pulso, e outros symptomas. A paralysia 
que toma todo hum lado do corpo chama-se hemiplegia: 
a que succede á apoplexia e ataca o corpo todo denomi­
na-se propriamente paraplegia ou paraplexia. 

FUSTCLAS. 

Dá-se este nome a toda a sorte de pequenos tumores 
que se elevão na pcll e , sejão ulcerados ou não ; taes são 
as pustulas das bexigas, sarampo, sarna, etc. 

POLLUÇÕES. 

São perdas que tem lugar pelo membro, ou em som­
no ou por effeito da masturbação. Diz-se indifFèrente-
menlc macular-se . manchar-se, masturbar-se, ou dar-se 
ao onanismo. 
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